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VÁRIAS têm sido as tentativas para impedir que no Algarve se cons

. �i�ua uma «Imprensa forte» que, independentemente da sua pe
rlodícídade, forneça a todos os algarvios, importantes informações e
esclarecimentos acerca da situação que estão a atravessar.

Para além dessas tentativas, cuja origem é perfeitamente conhe
cida, estão formados frágeis mas autênticos casulos entre os que usam
a escrita, não como um factor de luta e de verdade, mas sob os mais
mesquinhos pretextos.

Os jornais que se publicam no Algarve, quando não revelam uma
subserviência 'que o povo ostensivamente rejeita (não os lendo)
ficam assim à mercê de tais bichinhos, bloqueados quanto a informa�
ção local, manietados pelo jogo de influências e longe dos jovens,
dos trabalhadores, do povo.

A eloquência surge insípida e os motivos invocados para aquilo
que se designa por «luta» transformam-se normalmente em pequenas
estratégias hipócritas, em miseráveis discussões de intriguistas.
Triste panorama.
Está 'à vista.
Parece que toda a gente se 'es

queceu que no Algarve se 'sofre.

Que há dor.

Que o cérebro está vazio 'e que
se fosse possível nascer uma cria
tura chamada «verdade»; nenhum

pelo dr. MATEUS BQAVENTW'f'lA

AS, SONDAGENS
DA OPINll0 .POILiCA
E À REALIDADE

A S estatísticas e as sondagens à
opinião pública continuam a

esclarecer-nos sobre alguns proble
mas de momento. Estão muito em

voga em países do tipo Estados
Unidos e Inglaterra que têm tam
bém Institutos e Gabinete especia
lizados, mais ou menos oficiosos,

(Conclui na 5." pd.gina)

pronto-a-vestir lhe serviria, e ne

nhum cosmético lhe poderia dis
farçar um rosto acusatório. A ha
ver verdade, ela teria que ser cruel.

Porque se roubou a terra à pró
pria terra, 'e as carnés que ainda
não fugiram da serra têm medo
de falar.

Longe de mim, qualquer inten

ção de «humtlhar» a Imprensa al

garvia. Apenas por prazer perver
so é que se esqueceria que um jor
nal é um reflexo de um panora
ma, � não é um jornal que por si
só, 'O irá transformar.
Mas pensei que deveria dizer

aquilo mesmo ao «reentrar».
Tenho Lagos na memória e re

cordo toda a históri-a das gentes de

Monchiqué. Não me atiraram' ter
ra aos olhos, quando recentemente
observer Loulé e recuso-me a fazer
das vénias de Faro, algodão para
pôr nos ouvidos. Sobre São Brás
de Alportel, minha iva disse-a, nu-

A AGIOTAGEM
AMEAÇA _FAZER RUIR AS

CAIXAS AGRíCOLAS OE MENORES RECURSOS
por Joaquim S. Piscarreta

Texto de Carlos Albino

ma noite, a Marcelino Viegas e

quilómetros após 'quilómetros te
nho percorrido ao lado do poeta
Ireneu Cortes, vendo terras aban
donadas, chão vermelho e. de an

gústia.
Angústia que não é neurótica,

descansem os seus solícitos psiquia
tras da pontinha, ..

Mas pão Incerto, como diria esse

grande amigo Assis Esperança.
. Digo isto ligando a arte e a poe
sia à economía, contra todos esses

tecnocratas partidários de umas

migalhas politécnicas. Digo-o, re

cordado de todos, os que têm lutado
pelo teatro e por uma cultura
actuante e para o povo, com a in
formação 'correcta de tudo o que
se passa pelos hospitais e pelas
escolas.
E 'é após uma prolongada ausên

cia, que pergunto na Imprensa e

por causa da Imprensa algarvia:
que quer a gente desta terra?

:m 'evidente que não faço ésta per
gunta a uma burguesia que nunca

se importou com jornais nem com

preendeu como a prôpría burgue
sia 'que os controla possa perder
tanto tempo em questões tão vulga
res, apresentadas em seu nome.

Daí, não se pode esperar respos
ta que não suje ainda mais a ima
gem de um Algarve, já de si defor
mado, pelas rivalidades que nada

(Condul na 4." página)

lVOTA da redaccao
NA mesma noite, com uma hora

de diferença apenas, foram
assaltadas duas ourivesarias no

Algarve: uma na Fuseta, outra
_em Loulé. Admite-se a hipótese
de os autores dos dois assaltos,
serem os mesmos devido às idên
,ticas características que os ro

dearam.
De qualquer modo, os golpes

foram preparados minuciosamen
te, verificando-se que não se tra
.ta de uma quadrilha de amado
res, mas de ladrões experientes
em assaltos ein série, que desta
vez escolheram a nossa Provín
cia para alvo das suas atenções.
Nem o alarme colocado numa das
casas assaltadas nem a presen'ça
próxima de pessoas os impediu'
de concretizar os seus projectos

Zona cêntrica de Portimão

l CARTA DE PORTIMIO I
O ASILO (EM' DÓ MA'IOR)
NÃO sei se vocês já repararam

que Portimão é uma cidade
com uma cauda de todo o tama
nho: nem a do cometa Kohoutek,
coitadinho, que segundo' consta
eram mais as vozes que as nozes.

É que- na cauda de Portimão
gravitam uma data de problemas,
(maiores uns, outros menorés), al
guns deles vimdos já do tempo da
Maricastanha, outros de agora, ou
tros ainda apenas pressentidos, já
que se prolongarão no tempo e no

espaço que havemos de viver. E de

que hoje temps, quando muito, uma
percepção mais ou menos nítida,
mais ou menos nebulosa, oonforme
o grau de fidelidade das antenas

que tivermos viradas ao futuro.
Um dos que se arrasta há que

tempos é o do asilo. Confesso que,
tal como a grande maioria dos por
timonense.'!, nunca entrei naquele
casarão, ali, nos baixos do antigo
hospital, onde os velhos «despro
tegidos da sorte» marcam os últi
mos passos duma vida que .o não
foi. Confesso ainda que estas coi
sas de assistência, de caridade, bo
lem-me ,com o sistema nervoso:

por Candeias Nunes

sou incapaz de dar uma ,esmola
sem corar, sou até incapaz de dar
:esmolas. E é ao nível de assistên
cia, de caridade, não como um tipo
de seguro social, plena e livremen-

(C.onclui na 5." pd.gina)
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Reunião do Comité
�de Agêrtcias de Viagem
REúNE em Março no Algarve o

Comité de Ligação das Asso
ciações das Agências de Viagens
da Europa da FUAAV - Federa
.ção Universal das Associações das

Agências de Viagens . .AJquele comi
té é o elemento de ligação entre 'as

24 associações ou organismos na

cionais que dele faz,em parte, ten
do sido obtidos assinaláveis resul
tados no domínio dos transportes
ferroviários, transportes aéreos
'dentro do ·contin'ente e turismo em

autocarro.

o Chefe do Estado
assiste amanhã a um

concerto em Faro

ASSALTOS EM SÉRIE

desaparecendo com 270 contos de
artigos roubados. Todos estes as
pectos comprovam o nã:o amado
rismo da iniciativa, ao ponto de
não os impedir de assaltar uma
ourivesaria na Fuseta recente
mente roubada.
Um e outro caso põem também

'um problema ,diferente: o da vigi
,lância.
Como são ,policiadas as nossas

terras e as nossas casas nas horas
mortas? Como pode um comer

tCÍante dormir de¡;¡cansado quando
acontecem estes casos, ou como

pode um simples particular dei
xar a sua casa e ausentar-se, pe
rante a insegurança existente em
localidades importantes e até nas

suas artérias principais?
Já em plena época turística fo

ram assinalados roubos em diver
sas zonas, tendo alguns estrangei
'ros sido vítimas. O clima e o

excesso populacional são propí
cios nessa altura a um éerto tipo
de furtos porque ficam mais ja
nelas abertas oU porque há um
maior movimento nas praias, nos
hotéis e nas gares. Mas isso é o

que acontece normalmente em

tais circunstâncias.
Os casos que assinalamos na·

Fuseta e em Loulé são, no entan
to, produto de outro tipo de des
leixo e é· natural pedir-se a aten
ção da autoridade para que não
possam repetir-se.

.�.�....,..._,....."_...,."_"_".'I'l\.,_"_"_"_\.,..." ..."_" ..........1� '.
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¡ PÚBLICO PARA T�DOS OS GOSTOS I
,I A Rádio e a Televisão habituaram-nos a uma série de pro-

I
iii! gramas de inferior qualidade e sem interesse, pelo que não é I
I de admirar que o público se prenda aos produtos medíocres I
iii! que lhe impingem, se estes, por vum mctlvo qualquer, podem �

i atrair a sua atenção. I

!=. Programas do tipo televisivo 'de' «Domingo' à noite» O", «25 i
ji milhões d� portugueses» têm � aliciante de apres�nt.ar aponta-

I� mentos VIVOS, artistas de variedades e uma assistência, nem

I sempre compreensiva, mas que está presente e que sublinha
iii! com palmas o seu agrado, também muito discutível. Trata-se

i no entanto dos mais directos sucessores- de' «Zip��ip»', o -pro-
.

Í!!
iO' grama mais vivo da Televisão. Mas há ainda a assinalar o vir- !

i tuosismo pessoal de homens como Vitorino de Almeida e Vito- I
... rino Nemésio, que pelo interesse do que dizem, e pelo calor que Ii dimana�, impuseram a presença da personalidade no pe-
j!! queno ecran.

• Não é de admirar, pois, que o telespectador continue interes

ii! sado nas séries, que por mais desínteressantes que sejam em

; enredo, possuam qualquer coisa que prenda; desde o artista à
� boa realização. E distinga com especial agrado um ou outro

� folhetim como os «Forsyte», «Isabel de Inglaterra», «Henrique
'- VIII», «Guerra e Paz», que foram cuidadosamente elaborados

:; para agradar a todos os públicos desempenhando essa função
'- dentro da maior eficiência. Isto prova também a receptiVidade
lii e aderência perante uma obra distinta e que foge à regra geral.
'- É curioso, porém, que o mesmo público adira a casos de I
=f acentuado mau gosto como o folhetim radiofónico «Simples- I
II! mente Maria¡>, tão atacado e tão ouvido. No entanto, se nos I
:;; debruçarmos sobre este último, verific.amos precisame.nte os II mesmos condímentos de agrado certo: a história sentimental e

� até os seus artistas conhecidos. A diferença entre este folhetim Iii e muitos outros já transmitidos está apenas na história e no

I� número de epísôdíos

.. M.a.s
parece que o grande PÚblico. é atraí- ,

• do pelos longos melodramas, prmcípalmente se a corda amoro-

� sa é bem explorada. Com a «Maria» o caso é levado até ao 'exa-

! !:::�l�om a aliciante de vir rodeado de uma publícídade

excep-1I Temos assim um público pronto a aceitar o bom e o mau e

� que talvez não esteja preparado CI)llVeniente.mente para prefe-
I rir um ao outro. O que dá maior responsabllidade aos realiza-
i!! dores da Rádio e da TV porque no fundo são eles que impõem

'

I uma escolha e. um critério - M. B. . , .'
.

'

!f......,.." ..." ...,......" ..,........,-"-" .."." ...,'_...,.,'-"-,\�
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FALECEU O ESCRITOR E JORNALISTA
CÉSAR DOS SANTOS

fALECEU na terça-feira em I,.ts
boa, onde de há muito se fixa

ra, o escritor e jornalista algarvio
César' dos Santos.
Redactor do «Diário de. Lisboa»

desde -1954, afastara-se há meses,

por motivo de doença que não con

seguiria vencer, da profissão de

que era autêntico apaix-onado, que
lhe 'estava «na massa do sangue»,

CARTA DE LONDRES

A COLUNA DE PETER SI'MPLE
por M. Santos Traquino

qUe ligeira, uma iãeia sob�e a Im

prensa;' ing,les'a em geral. A finali
dade deste breve escrit.o é apenas
trazerc ao conhecimento do leitor
determinada coluna ,de um diário

looorino.
Claro qUe a Imprensa ilngZesa

não significa apenas a famosa
Fleet Street, até porque há um bom

número de periódico8 8spalkados
pelas ilhas britânicas, com tirag,em
e objectividade paralelas Il alguns
jornais de Fleet Street. Mas vista
ser nesta artéria qWe estão situa-

(Conclui na 5.· página)

A S Caixas de Crédito Agrícola
Mútuo, cujo regulamento foi

aprovado pelo decreto 5219, de 8-1-919, e já então tinham presta
do serviços de valía aos que directamente exploravam a terra, den
tro dos princípios da lei 215 de
30-6-·914, são, quer queiramos quer a" .." .." .." ..."_" .." .."w.,,_...,_,,_,,...'t..�_,,_,,_,,_�

não, estabelecimentos de 'crédito de
carácter assocíatívo 'e utilitário.
Visando fínaneiamentos às taxas
mais 'baixas possíveis para estí
mular os produtores agrícolas a

compras de gados, alfaias, adubos
e fazerem face a salãríos, sempre
que as adversidades. surgem, ou a

prática 'aconselha, elas têm direito
a viver independentes das muitas
organizações de crédito, especial
mente. dos Bancos comerciais. Os
Bancos servem-s'e, enquanto as

(Conclui na 4." página)

TERA amanhã a presença do Che
fe. do Esta'do o concerto inau

gural de uma série que, a:té Maio,
se realizará no Cinema Santo An

tónio, em Faro, conforme noticiá
mos, por iniciativa de uma comis
são presidida pelo sr. André Jor
dan 'e secretariada pelo avq.' No
bre Guedes.
No concerto inaugural actuará a

English National Orch:estra, sob a
�,......,.." ..........." .." ..." ...,'-"_...,.." ..,......" ..,....,'-,,-,

direcção do ma;estro William Ru

tledge.
O calendário dos restantes. ·con

certos é o seguinte: em 18 de Fe

vereiro, Orquestra Sinfónica Na

cional, sob a regência do ma;estro
Alvaro Ca;ssuto; 5 de Março, Lon
don Chamber Orchestra, sob a di

recção do maestro Richard Schu- '£M todo o individuo cuja ideia s&
macher; 15 de Abril, o cantor por- I:
tuguês José Oijveira Lopes, acom-

bre a lmprensa rep7'esente um

panhado ao piano por Ta,nia A,chot; pauco mais do que a simples leitu-

6 de Maio, orquestra da RadioteIe- ra de um periódico. a ,título de pas- (

.visão Espanhola, com a solista Lí- sat·empo, é {YI)(J,tural qU-e a Irwprensa

gia de la Rocha. inglesa teYlikœ despertado uma cer'-

Os bilhet'es encontram-se à ven- ta e diferente œtracç{í¡o. E porque a

da nos postos de informação da Imprensa inglesa co11,tinua, por ra
Comissão Regional de Turismo. zões óbvias, a mant,6If' um lugar de

Alguns leitores chamaram-nos a desPaque na Impr'Bn8a mwntd:ial,
atenção para o facto de naqueles nunca é dem.ais acrescentar wmms

postos não serem vendidos hilhe- linhas f/l um asswnto qUe se reveste

tes para cada concerto, mas. ape- de inreress-e justificado.
nas para a série completa e -por se Não é nossa imt6'J1.Ção, por virtu
desconhecer, a poucos dias do con- de da sua longa e rica história em

certo inaugural, qual seria O' seu acontecimentos e situações, tentar
programa. dar, nwm simples artigo, e ai'YlJda

como nos confessava quando, a fé
rias na nossa Província, se- apres
tava para dar conhecimento' ao seu

jornal de Iqualquer notícia üu ücor

rência que se lhe afigurasse de in
teresse.
Profissional honesto e excelente

camarada, de trato afável 'e verda�
deiramente '«amigo -do seu amigo»
César Augusto Pires. dos Santos
nasceu em 'Silves, 'em 14 de No-.
vembro de 1907, ,era casado ,com a

sr. a D. Maria da Glória L .. A. dos'
Santos e irmão do sr. Luís Alves
Pires dos Santos, funcionário de
«O Século».
Desenvolvera intensa. actividade

no antigo «!Diário da Noite», 'ém
«O Século», na «República» 'e, por
último no «Diário' de Lisboa», ten
do também colaborado no «Século
Ilustrado», «Primerro de Janeiro»,
«Diário Libera!», «Vida Mundial» :e

em outros jornais e revistas, por
tugueses, ,brasileiros e espanhóis.
DJ�semp.enhara ainda as funções de
chefe de ,redacção de «A Bola».
Como 'escritor, publicou,' lentre

outras O'bras, «O Japão na Histó
ria, na Literatura e na Lenda»
(1943), «O JapãQ através da sua
Literatura» (1945), «A� Cidade das
Mil Cores» (crónicas e reportagens
de -Lisboa, 'editado 'em 1946) e aÍIi�
da «Terra Morena», magnifico re-

(Conclui nei 4." pd.ginaj .
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FARO

AGRADECIMENTO

Lull [abrila do Hilário Ilda Leo[ádia [DIla do BUlário
Luís António Costa do Rosário e família, vêm por este

meio patentear o seu mais profundo agradecimento a todos

quantos durante a doença de seus pais e parentes Luís Ca
brita do Rosário e Ilda Leocâdía Costa dio Rosário, se inte
ressaram pelo seu estado e os acompanharam posteríormente
à última morada e, bem assim, a todos quantos lhes testemu
nharam o seu pesar e aos. quais. não puderam agradecer direc
tamente por desconhecimento de endereços.

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

A
CIDAl)E cresce destemidamente: em extensão geográ
fica, riqueza material e - convenhamos - humana. Os
problemas de ordem social avolumam-se de _for�a i�

pressionante. E entre eles ressalta o da edu<:aça� infantil,
Um dos básicos - ao qual os adultos, parece, nao dão grande
importância. Há, de facto, «meia-dúzia» de pessoas, apostadas
na coneretização de algumas
necessidades mais prementes
e na

. realização de uma obra

pedagógica - que-é velho so

nho citadino: o Jardim-Es
cola.
Mas, pelos vistos e apre- ."_" .." .." .."." .." ..,,,

ciando a «Ionjura idealista»,
estão praticamente sozinhas.
Sem receberem das vias admi
nístrativas o apoio suficiente:
a palavra de ordem - toda
ela decisão e vontade de cola
borar ...

...E a cidade continua sem

um jardim-escola em modela
res e praticamente gratuitas
condições! Sem o apetecido
«instrumento» educativo da
garotada. Mas, o seu acrésci
mo não pára: são os monstros
de cimento-armado, de rendas
cada vez mais altas; o número
de ruas inacabadas; a necessi
dade dos parques, dos jardins,
das árvores isoladas, aqui e

ali: despejando no «ar irres

pirável» o oxigénio purifica
dor; a poluição dos carros

abandonados, dos barcos apo
drecidos, das lixeiras e 'do lixo
nauseabundando o tardio das
horas de recolha; a sinfo
nia dos apitos, escapes... e

aviões. tIma beleza! - onde
só o éomboio (monocórdico)
se salva ...

Com tudo isto: as distâ!)
cias emprego - casa, casa -

mercado, baixa - arrabaldes
dormitório quantas

«promessas» por cumprir? E,
voltamos ao início da crónica,
u.m Jardim-'Escola, para tão

grande espaço é suficiente?
Contudo, não travem (eu,

TINTAS «EXCELSIOR»

tu, ele, nós, vós, eles) o passo
à boa vontade de quem sente
.conscíente, inteligente, desin
teressadamente o problema e

o procura resolver!

Tem 44 anos

D Refúgio Aboim Ascensio
/

Assinalando o 44.0 aniversário do

Refúgio Aboim Ascensão, benemé
rita instituição com assinalados

serviços, realizam-se em 3 do pró
ximo mês várias cerimónias, entre
as quais destacamos:

Às 9 horas, reunião dos órgãos
directivos da instituição; bodo a

250 pobres; deposição de flores no

busto e jazigo do benemérito. coro
nel Aboim Ascensão (fundador da
Associação Protectora da Primeira
Infância); missa por alma dos 'só
cios falecidos; às 10,30, sessão so

lene no salão do Refúgio; relato das
actividades =no ano social findo;
entrega de prémios de puerícultu
ra e de natalídade a mães socorri
das pelo Lactário 'e Dispensárío
Materno-Infantil; distribuição dos

prémi'os Aboim Ascensão a estu
dantes; às 11, conferênCia sobre
beneficência pelo dr. José de Je
sus Neves Júnior.

I'

I·

DR. DIAMANTINO D•. RUTAZAR
Médico EspeclaUsita

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrIru\rias

Consu!1tas Ae segundas, quar
tas e sexta&feiras a partir

dll8 15 horas

Consult6rio:

R. BaptiSJta Lopes, SO-A, 1.' Esq.
FARO

r COrulultório 22013
Tel.efones¡ l Residência 24761

ANDARES
Vendem-se com cinco amplas ca

sas assoalhadas. Õptimos acabamen
tos. Boa localização em Vila Real de
Santo António.
Tr8t. Virgílio Pereira Braz, Te/ef.

497 - Vila Real de Santo António.

,

AGEND..A.
Ecos

. ParUdas e chegadas

Com sua esposa, sr» D. Maria
Flora Rosado, foi de passeio a

Luanda o nosso assínante em Vila
Real de Santo António sr. Renato
Rosado.

Casamente

Na igreja de São Lourenço de

Almansil, reolæou-se o enlace ma

trimonial da sr» D. Isilda da Con

ceição Custodinho Nunes, funcio
nária das T. A. P., filha da sr»
D. Maria José Custodinho e do sr.

João âos Santos Nunes, com o sr.

¡Mário Valentim Mendes Correia,
empregado da Empresa de Viação
Algarve, filho da er» D. Arminda
Teresa Mendes e do sr. Aníbal
Correia.
Testemunharam o acto, pela noi

va IL sr» D. Florentina de Almeida
Cardoso Monteiro e o sr. António
Amândio Filipe Monteiro e pelo
noivo a er» D. Maria da Graça Iná
cio Mendonça de Brito e .0 sr. José
Mendonça de Brito.

Após o acto religioso foi servi
do um banquete aos numerosos

convidados.

Doente

Encontra-se em Portimão a con

oolescer da grave operação a que
foi. submetida, a nossa comprovm
ciana sr» D. Custódía Glória Go
mes.

DE SER�ÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácía Alves de Sousa; ,e até sexta

-feira, a Farmácia Piedade.

Em FARO, hoje, a Farmácia Pe
reira Gago; amanhã, 'Pontes Se

queira; se.gunda-feka,.' Baptista;
terça, Oliveira Bomba; quarta, Ale
xandre; quinta,_ Crespo Santos 'e

sexta-feira, Paula.

Em LAGOS, a Farmácia Neves.

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda
-feira, Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro;. quinta, Pinto 'e

sexta-feira, Avemda.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Ferro; segun
da-feí'ra, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha
nense e sexta-feira, Ferro.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá
cia Dias; amanhã, Central; segun
da-feira, Oliveira Furtado; t:rça,
Moderna; quarta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-feira, Días,

,

Em SILVES, hoje, a Farmácia
João de Deus; e 'até sexta-feira, a
Farmácia Ventura,

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segun
da-feira, Sousa; terça, Montepío;
quarta, Aboim; quinta, Central 'e

sexta-feira, Franco.

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Jerry 8 %,»; amanhã, «Pa.ris,
manicómio do amor»; terça-feIra,
«002 e o cérebro electrónico»; ¡quar
ta-feira, «Um Verão para matar»;
quinta-feira, «007 - operação re

lâmpago».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, lloje, ,«Tarzan 'e ü vale de
oUro» e «A queda de um ídolo»;
am,anhã e segunda-feira, «Simp1es7
mente Maria»; quinta-feira, «Gap
pa. o monstro».

Em FARO, nó Cinema S3tnto

António, hoje, «Pipi das meias al

tas»; amanhã, «Homens sem ama

nhã»·; terça-feira, «Nova Yorque
clandestina»; quarta-f'eira, «Boneca
perigosa»; quinta-feira,. «Os hDrro
res de Frankenstein».

Na FUSETA, hoje, em soirée, e

amanhã em matinée e soirée, «SIm
plesmente Maria» e «Uma garota
yé-yé»; quinta-feira, «Sabata» e

«Dois anjinhos na Riviera».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Os 2 pilotos rr;ais
malucos do mundo» e «Um dolar
nos dentes»; am3tnhã, «'Luís da Ba

viera»; terça-feira, «Amor à italia

na»; quarta-feira, «A históri'a de
um delito»; quinta-feira, «O trunfo
é perder».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «A carga da polícia
montada»; amanhã, «A última fu

ga»; quinta-feira, «Am.ores clan
destinos».

Para quando os Jardins-Escola? farmácias

Em 'PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, às 0,30 horas, «Doutor, agora
é que são elas»; amanhã, «Vamos a

isto, rapazes»; segunda-feira, «Al
ta traição» 'e «O fascínio de Las

Vegas»; terca-tetra, «O seu nome.
era Espírito Sainto»; quarta-feira,
«O selo dourado»; quinta-feira,
«Sexo nunca, somos britânicos»;
sexta-feira, «A quimera do 'Ouro» e

«Homens .e touros».

Em SILVES, no Cíne-Teatro Sil
vense, hoje, «O trunfo é .perder»:
amanhã, em matínée, «Os arístoga
tos» ·e em soírée, «Anónimo vene

ziano»; terça-feira, «O tempo dos
lobos»; quinta-feira, «A mão de
ferro».

Em . VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, no Cine-Foz, hoje, «O
invencível»; amanhã, «Vamos ter
sarilho»; terça-reíra, «Professor
Amba»; quínta-reíra, «A desilusão
faz um homem».

Necrologia
D. Maria da Glória Pires Luz

Em casa de sua filha e genro
onde residia, 'em Faro, faleceu a

sr.: D. Maria da Glória Pires Luz,
de 89 anos, natural de São Brás
de Alportel, viúva de Manuel da
Luz Clara. Era mãe da 'sr." D. Del
mira Pires Luz Gonçalves e sogra
do sr. Armando Gonçalves, vtce
-cônsul de Espanha, em Faro; avó
da sr." D.·Maria Armanda da Luz
Gonçalves da Costa Soares, casada
com o sr. eng. João da Costa Soa
res e tia dos srs. Sobero Mendes
Pinto e Anselmo Bruno Pinto.
O funeral, que foi precedido de

missa de corpo presente, constítuíu
sentidamanifestação de pesar, ne
le se incorporando centenas de pes
soas.

D. Clotilde Costa Matias

Faleceu em Faro a sr.» D. Clo
tilde Costa Matias, de 69 anos, na
tural de Lisboa, casada com o sr.
João Humberto Matias. Era mãe
dos srs. Humberto Costa Matias,
funcionário superior da Caixa de
Previdência do Distrito de Faro e

Artur Celestino Costa Matias, so

gra das sr. as D. Marfa de Lourdes
, Oliveira Matias e D. Maria Silva
de Jesus Matias e avó das meninas

Margarida Maria Baranita Matias
e Maria Amélia de Jesus Matias.
O funeral, que se 'efectuou da

Igreja do Pé da Cruz para o cemi
tério da Esperança, constítuíu sen

tida manifestação de pesar.

D. Maria da Encarnação

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural e onde residia,
faleceu a sr." D. Maria da Encar
nação, de 87 anos, viúva de José
António de Jesus, Era mãe das
sr.as D. Amália de Jesus Mateus,
D. Maria da Encarnação Jesus Ro
sa, D.. Rita de Jesus Sousa Branco
e D. Frasquita da Encarnação Je
sus, funcíonârta da Fundação Ca
louste Gulbenkian; sogra dos srs.
João António Rosa, Américo Sousa
Branco e Manuel Brito Mateus, já
f'alecído ; avó das sr.« D. Maria
Esmeralda Branco Esbevinha, ca-.
sada 'com o sr. Emmanuel Estevi
nha e D. Maria Manuela Mateus
Macias, casada corno sr. .Iosé Va
liente Macias e do sr. Carlos Al
berto Jesus Branco, casado com a
sr.n D. Maria de Fátima Branco;
bisavó .dos meninos Emm·anuel Ma
ria da Conceição, Ana Paula- Bran
,co ·Estevinha e Tininha Branco; e

irmã da sr." .o. Aurélia da EncaiT
nação.

Também faleceram:
Em LISBOA - a ·sr." D. Laura

do Carmo Barros Caraça, de 92

Demonstre o seu ca

rinho com prendas «CA-

;;�;;lA O
Vila Real de Sto. António

Guarda-Livros
Com grande prática de con

tabilidade e ,chefia de escri
tório precisa firma em gran
de desenvolvimento. Indicar

referências.
a este jornal ao

ordenado e

Resposta
n.O 17374.

Vende-se com rede e 2 acos

tados em conjunto ou em se

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n." 22225.

.."_,,_'.u_,\.,,_...,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,...,,_,,_,�

anos, viúva, natural de Loulé.

- o sr. Manuel Francisco Pe

reira, de 61 anos, natural de Mon

carapacho, casado com a sr.» D.
Luísa Gomes Pereira e pai do sr.

Mário Gomes Pereira.
- a. sr.» D. Joana de Ramos, de

64 anos, natural de Silves, casada
CDm o sr. José Amaro.

- o menino Paulo Alexandre
Martins, natural de Portimão.

- a sr.v D. Maria da Glória An
tónia, de 52 anos, .natural de Loulé.

- a '8.r." D. Elvira Cabrita Mora
Ramos, de 88 anos, viúva, natural
de Silves.

- o sr. capitão António Rodri
gues Varela, de 81 anos, natural
de Lagoa,

- o sr. António Albino, de 76
anos, natural de Marmelete, casa

do com a sr." D. Maria do Nasci
mento, pai do sr. Edmundo Albino
do Nascimento.

- a sr." D, Maria Narcisa No
bre, de 78 anos, natural de Alje
zur, mãe do sr, Fernando Nobre
de Oliveira.
- a sr.s D. Messia Maria da

Conceição, de 82 anos, natural de
Lagos, mãe das sr.as D. Raquelina
do Carmo, D. Ondina da Conceícão,
D. Natália da Conceição e D. Maria
Luísa dos Prazeres e dos srs. João
Joaquim e Albino da Conceição
Prazeres,

Em CASCAIS - a sr.» D. Ilda
Félix Malhão, de 81 anos, natural
de Silves.

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes. -

Traineira

BELLATR� ESPEC�

Alii:mentação Transistorizada

lotas
De 16 a 23 de Janeiro

Ã OO L H

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Amazona
Nova Clarinha

Restauração
Nova Sr." Piedade
Colmeal .

Nova Esperança
Princesa do Sul
Ponta do Lador
Ilha de Sonho .

Diamante
Maria Rosa
Costa Azul.
Vivínha .

Costa do Sul
Flor do Sul.

144021$00
60400$00
57945$00
42580$00
41800.$00
40600$00
35689$00
32700$00
31653$00
27800$00
23000$00
15�00$00
13480$00
3600$00
2350$00
2100$00

Total 575018$00

M:OTORES
INTERNATIONAL

De 16 a 22 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas . 527'048$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

\
De 17 a 23 de Janeiro

L GA O s

TRAINEIRAS:

Gracinha.
Marisabel
Abeluiz

Sagres
Donzela
Praia Morena .

Baía de Lagos .

Lola

76250$00
58600$00
34400$00
3;3900$00
26000$00
12950$00
8850$00
4800$00

TDtal 2'55750$00

ALADORES PURETIC

A porta da torre da igreja da Fuseta
HÃ dias, ao passar pelo adro da gostosamente, deixando enoantaâos

igre.ja da Fúseta, senti um os anfitriões. Admirado e estima
baque dentro do peito. E muito do pelos habitantes da «branca noi
embora o grande .edifício cristão va do mar», na sua maioria pescaestivesse perto, não resisti à tenta- dores - que já nessa altura iam
ção de dizer: «Oh, diabo ...». A, em demanda da Groenlândia e Ter
porta da terre tinha desaparecido! I ra Nova em frágeis barcos à vela
Este caso que, para muito boa - Di Carlos levou gratas recorda

gente, poderia ser banal, frio ·e ções da Fuseta.
sem i.mportância de maior, adqui- Então, a porta da terre era de
ria para mim um aspecto profundo. um verde berrante, bem segura nos
«Pois quê, a porta da torre, aquele batentes e a igreja alvejava de
baluarte intransponível fechado a brancura co.mo as casas da povoasete cha/oes quando a malta queria ção. Hoje, tudo está diferente. As
i� l?- aci�a ver o trabalhar do r�- casas já não são brancas; a igrelâçio, eclipsura-se t Aquela barre�- Ja não está caiada e já não há porra posta aos nossos moços de ta da torre.

01�08. ávidos de curtosiâade, já não Esta última, coitada, carregadi-eœistui» ? nha de tradições e de hist6ria cha-
Não podia ser. E relanceando muscada pelos foguetes do «Baleca

melhor o olhar fui descobri-la den- Caldeirinha», esburacada pelos gatro do pequena quintal, encostada rotos da vizinhança, para ali jaz,a umas.pedras. Mas em que estado, à espera que a tromsformem. em
meu Deus! Com uns lativos de tin- calor para os pobres.ta esverâeaâa que o sol e a chuva E quantas vezes o sacristão não
ainda não tinham dis'sipado em d terá aberto para ir dar ao ba
absoluto, enegrecida pela humidade dala?
e decrépita pelo tempo, a velha A porta, aliás, fica situada na
porta finava-se - oh coincidência parte da igreja cujas paredes estão
d?f� raio - mesmo junto do cemi-. em estado precário. 1I1 a parte queterw.,. dá para o pôr-da-sol e para o ce-Constru�da em p�nho (?), carva- mUério. Por conseguinte, para o
lho (?), cedro (?) ou macacaúba término do dia e da vida. Marte na
(?), para o ,caso tanto faz,'a po- natureza, nas gentes e na cal!bre

- .

t· d
.

t
,

,nao res�s m o por ma�s empo Segundo o rev. Américo, quandoas forças. avassaladoras da natu:- do último tremor de terra que asso
r.eza, arrea�a-se cOrY}'pletc:mente de�- lou a Fuseta, a igreja foi das consxando a�ras .de s�, alem de um truções mais atingidas. Tanto quegrande h�stonal, um rasto de pre- se formou uma comissão para an
gas ferrugemtos.

_ . . gariação de fundos, que cons.eguiuDurante. geraçoes, flu�ntos s�ne�- arranjar capital para um telhado
ros, farole�ros e sacnstaes, a abn- novo e um altar.
ram e fecharam, fazendo-a gemer
nos gonzos e arrancando-lhe gritos
mal oleados? E quantos «festei
ros», esses admiráveis homens do
povo que sacrificam afazeres 'e ga
nha-pão para levar a efeito a festa
da Senhora do Carmo, não se ser

viram dela para guardar no quin
tal Ol¿ debaixo da escada da torre,
os paus e as tábuas dos coretos?
Por lá andaram as mãos do «Me

naia» e'do «Fadário», numa labuta
constante para garantir aos fuse
tenses a realização dos tradicionais
festejos.
A quantos casamentos, enterros

e baptizados a velha porta não t·erá
assistido? Tenho quase -a certeza

que foi ela que assistiu à che�da
de eI-rei D. Carlos e sua comitiva
ao adro da igreja, em 1898, por
entre o estrépido de foguetes e

apoteóticas aclamações, muito em

bora o povo fosse de tendência re

publicana. É que o rei era mari
nheiro e isso calava forte no cora

ção desta gente. Como tal, o sob.e
rano foi recebido com todas as hon
ras e conta a lenda que até lhe
deram a beber o capitoso vinho da

Fuseta, coisa que ele, aliás, fez

Entretanto, deslocaram�se a esta
terra de pescadores algumas enti
dades oficiais, a fim de apreciarem
os estragos causados pelo sismo,
entre as quaís um inspector do Mi
nistério das Obras Públicas que se
deteve demoradamente na igreja,
tirando medidas e tomando notas, e
prometeu para brev.e a reparação
do edifício.
Contudo, até hoje, o r·ev. Amé

rvco contínua à espera que a pro
messa se concretize e a igreja seja
devidamente reparada. Porque, em
bora ·tenha em seu poder algumas
dezenas de contos que se .destinam
às obras (quantia angariada em

festas e enviada pelos fusetenses
da América) eles são insuficientes
para fazer face às despesas que
tais obras acar.retam.

A decrepitude começou pela por
ta da torre e a povo da Fuseta
espera que_ tal anomalia não se

propague à sua vetusta igreja, er
guida com tanto sacrifício pelos
pescadores de antanho. Os tais que
r.eceberam eI-rei D. Carlos no seu

pátio lajeado.
Reis d'Andrade
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PRIMEIRA

SEGUNDA

TERCEIRA

ETC.

LUA DE MEL

PRE:ÇOS MUITO" •. ESPECIAIS!

CASAMENTOS

BANQUETES

FESTAS

ETC.

CONSUL'l'E-NOS E FICARÁ

SURPREENDIDO COM OS

PRIDÇOS QUE FAZEMOS

ÀRMA:ÇAO DE PitRA � TEL. 55322 - 55323

CIlilt'/' i� lI'"
A VOZ DOS PESCADORES
CHEGOU À ASSEMBLEIA

NACIONAL

Talvez porque' desde há muito

lutamos para que a voz dos pesca
dores chegue até aos que mais di

rectamente intervêm na ,solução
dos problemas nacionais, foi-me

grato saber da intervenção do de

putado 'Leal de o.liveira, no sentido

de medidas que ponham cobro aüs

abusos dos arrastões e a arranjo
de portos e barras, de forma

�

a

proteger '0S que do mar arrancam

o peixe para a nossa alimentação.
Algo se tem feit0', é cert0'; para

proteger ,a classe piscatória, mas

não restam dúvidas Isobre a desi

gualdade ,em meiüs de populações
idênticas. N0' que respeita a subsí
dios na doença e velhice, as coisas

estão muit0' longe de c0'rresponder
a0' que seria, para desejar.
Havendo p0'rém respeit0' mútu0'

'entre os Ique se dedicam à pesca
artesanal Ie à de arra'st0' e dispün
dü-se de portos ,e barras que 0'f,e

'reçam segurança, c0'm0' defendeu 0'

deputad0', os pescadores p0'derã0'
dar mais 'eXlempl0's dé solidarie

dade. o. signatári0' dirigiu a pr0'

pósit0' a0' presidente da Assembleia
Naciünal um telegrama d0' ,seguin
te te0'r: «PoV0' de Lag0's rejubila
intervençã0' deputad0' Leal de o.li
veira sentid0' pr0'tecçã0' pesca arte

sanal e desenv0'lviment0' p0'rtos con
fiand0' medidas prevIstas exposição
para contentamento pescadores».
Temos conhecimento de que ou

tros telegramas f0'ram 'expedidos
c'0m sentido idêntico, prova de que
,o pOVD vive os pr0'blemas da Na

_
ção e :está c0'm 0'S que lutam pelas
causas justas.

INVADIDA UMA PROPRIE

DADE DO DOMÍNIO PÚ
BLICO?

N0' dia 19 deste mês, a ,convite
d0' actual vice-presidente da Câ

mara, CDm 'quem temDs col8ib0'rado
desinteressadamente n0' sentido de
uma Lagos mai0'r e melh0'r, desl0'
cám0'-n0's à DDna Ana, ,e ali f0'müs,
inteirad0' de que as übras que de'
c0'rrem por c0'nta da Empresa Tor
ralta são resultado de project0' im
PDSt0' pela Câmara, e em face de
acord0' na -cedênci'a d0' actual ca

minho, contíguo ao Hotel Golfinho,
em ,troca de via mais espaçosa,
que, segund0' o que ,n0's fDi expos
t0', agradará e beneficiará a gre
gos 'e troianos.
Observámos que empresas com0'

a Torralta se nos afiguravam du
vidosas no sentido de dar sem re

ceber, e tínham0'S na última época
balnear, ouvido de pess'0as que fre

quentaram Troia, que DS estranhos
a0's interesses da T0'rralta se viam
em ,apur0's para c0'nseguir ,espaç0'
para ali passarem um b0'cado. Re

to'rquiu-nos 0' vice-presidente que

Precisa-se
,

apartamento em Faro, mobi-

lado, até à época dos exames.

Indicar preço e local. Respos
tas a este jornal ao n.o 17 322.

a 'I'orralta em Lagos tem acatado
quanto a Câmara impõe, agindo
de forma louvável ao ponto de es

tar programada uma central de es

gotos que poupe a zona da Dona
Ana a desaires. Assim, haverá que

'aguardar realizações que compro
vem a boa vontade de uma empre
sa que, senhora de avultados cabe

dais, pode desvirtuar 0' sentido das

'coisas, 'quandD 0'S seus desejos não

'se cüncretizem.

MAIS UMA ASSEMBLEIA SEM

�ESULTADOS PRÁTICOS NO

SPORT LAGOS E BENFICA

Talvez pDr,que ünde as coisas se

proces8am contra ó que a prátíca
e a razão aconselham, a desDrdem
é manifesta, mais uma assembleia
decorreu no Sport LagDs e Ben
fica sem resultados práticos. A

mesma foi provocada por requeri
mento d�_ três dezenas de sóciO's,
que dentro da razão, 8e basearam

em irregularidades verificadas na

de 4 deste mês, mas 'como só uma

dezena destes compareceu, '0 pre
sidente da assembleia g,eral,sr. J0'

sé de Abreu Pimenta esteve na dis

posiçãD de considerar válidos '0S

resultados ««sem J:1esultado» diga
-se antes), daquela ,sessão. o.uvin

do ,porém' opiniões acertadas de al

guns assistentes e 'considerando que
as cünvocações não têm'respeitado
a letra dos lestatut'0s, declar0'u' e,
em nosso entender, com alcance,
que' nD dia 25 funcionaria nova

assembleia, para apreciaçãD dD re

latório e c0'ntas e ,eleiçãD de c0'r

pos gerentes.

A DISPERSÃO DO Pó DA

FÁBRICA DE CORTIÇA

Vem de IDnge D mal 'causad0' pela
dispersão do pó que a fáJbrica de

cortiças produz com a manufactura
dDS seus produtos.
Esta unidade importa a0' pro

gresso da cidade por' diversos mo

tivos, pDis a carência de indústrias
nD nosso'meiD 'é manifesta, havlen
do pois necessidade de a manter,
não só pelo pãD, que proporciona a

muitos lares, como pela pr0'jecção
que nD fabric0' de cortiças 'empr,esta
ao meiD onde se 'situa.
ACDntece porém que talvez p0'r

ausência de máquinas mDdelares

para aspiração d0' fino pó que 'a

cortiça produz, as habitações pró
ximo da fábrica, inclusive o Cen
trD de Assistência que alberga al

gumas deZienas de crianças, estã'0
em constante perigo, vistD que mes

mo ,sem ventos fortes D pó as bafe

ja de tal fDrma que a 'atmosfera se

torna irrespirável.
Não será possív,el algD que evite

o mal, sem prejuízo da laboração
da fábrica?

O REGRESSO DE F. CLARA
NEVES

Foi-n0's grato registar o regres
so de ,F. Clara Neves às lides jor
nalísticas nD semanárIo algarvio
que José Barão fundou com vista
a um Algarve maior e melhor, e

que só poderá valorizar-se CDm

colaboração de pessoas isentas de

preconceitos que coloquem acima
de tud0' os interesses da colectivi
dade.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Novo lurso de pilotos
do Aero ClubB de Faro

Ma'l1Jl(;eZ Oaràos,o

Com a concíusão do eursn de pí-
, IDtOS do ano frndc, viu o Aero Clu
be de Faro coroada de êxito a

formação de mais nove pilotos,
factor llIpreciáJvel no desenrvollVi-
.mento da avíação cívíã na provin
da do .A!lgarve.
O interesse maIl'if,e8ta;d0' Ip,elo ele

vad0' número de inisol'liçõeg. para o

OUr-SD de pillOitagem de'ste MO é
'cüllltJrdibuto bastante llJgwadáV'el pa
ra o prestígio da avíacão d,Vii;!'.
C'0m 'O generoso a¡oo'¡him€lIlr!:o, da

Beoretaœía de :E8tado da Aeronáu
tica, tem agora o Aero Clube de
Faro acertas as i!l1!sOl1içõe'S pæra
três bo1s8JS de 'subsidios para ¡for
mação de pilotos aviadores, a con

ceder a jovens dos 17 aos 20 ranos"

qus possuam como hwbi:llÍtações o

segundo ,cido dos l!i:C"e'U1S ou equiNa
lêncli;a ;podendo desde já coneuãtar
na sede do Aero Clube de Faro as

'cofIllddções de admissão. Procura
assim o Aero Clube atrair a juven
tude para as coisas do ær, e'sp'eralll
do que 'com estas iniciativas os ra

pazes dos '¡1¡ceus e escolas técnícas
deeoubrarn iIl!a avaação um - pro
míssor campo piara as suas actéví
dades.

De!V1e1Il1os s,ai'ÍlentalI" que grainde
parte dOIS' pio,lotos da Força Afu'ea,
da T. A. P., 'e muitos que ilumi
nam com as suas asas as vastas re

giões do ill'OSSO Ul,tI1amar e mesmo

dos qüe fazem do aNião uim despor-
'

to, 'começaram nos Aero Clubes.

Oxaâá, pois, que estas ímícíætivas

possam s'e'l' coroadas de êxito e

possamos ver em :brev1e mas nossas
cidades e viil!as do Mgawe maís
jovens ostentando ao pei<tó � aJS8iS
de pHotO' que com v:aidade e en

tusíasmo conquístaram aos -coman
dos dos aviões do Aero Clube de
Faro

.

Para O' primeiro, curso de' pHot0's
jdesbe ano i,DJiciamm a; iillOOI'UlÇão
sob a oriienta;ção do ims:trut0'r co

mandsnta Baguínho de Bousa os

alunos/pilotos srs. dr. Franéis:co
'Sal'e's F1evnandes dr Octá'V'io' E:ste
ves Montetro Fmm.and'O Manue¡

'Martims, AlvàæD C'a;bllilta Vieira,
JO!1ge Bajam, W:tHi,am H. P. NG.,
F'emand0' da ,Silva 'Allves: José
Cândido de S'0usa S'Oaves Vitor Pi
res Lourenço, LULS F1i;liLp:e Masœ-'
renhas, Joaquim M. Viegas, José
Alves da SUva J0'ão Olllpi.:tã0'-M6r
'e míss F1r8JI1ce� iVan Hal'!.
Vai assim '0 Aero Clube de Faro

no numo certo da sua 'aotividade
:a'brLrud'0 também à juventude �,
pelIlSlpeotivas magnifIcais da a;vi:a
ção de'sp0'rtiVia, actiV'idade allÚcilalll�
te, tal'h!ada para UlIDa moddaxle 'en

tusi.8Jsta. que �a !soŒ·idão dOl lelspaç'O',
graillde 'e liov!I':e, encoillrbrará If'orQa e

cO'vrugem, 'modésima e s!imip'lfucidade
cultivandD .também a solidariedad�
e camaradagem, qualidades que,

Um produto da rede distribuidora POOLaU �
.
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[artõrio notarial �e lila �o li�D�
J·USTIFIiCAÇAO
Certifico, narratívamente, ite - José Inácio, sul, nascen

'para fins de publicação, que � te e poente =: caminho, ins

por escritura de 16 de Janel- : crito na matriz sob o artigo
'ro de 1974, lavrada de folhas 244, com o valor matricial
2, a folhas 4 V,O, do livro de .de 3120$00 e atribuído de
notas para escrituras diver- � 20000$00.

-

sas N,> A-17, deste Cartório, � Que, pela mesma escritura,
JOSÉ INÁCIO e mulher CA- : doaram a seu filho JOSÉ

:TARINA FRANCISCA ou 1INÁCIO, também com reser-

:CATARINA MARIA, residen-
! va do usufruto para eles doa-

.

tes habitualmente na sede .da ! dores, os seguintes
- prédios,

,freguesia de Raposeira, con-
: igualmente situados no ROS-

-

celho de Vila do Bispo, decla- ;SIO ou ROSSIO' DAS EIRAS,
raram: : freguesia de RAPOSEIRA, re

ferida:

AY - Urbano, de rés-do-
· -chão, destinado a habitação,
com quatro compartimeiltos,
que confronta: norte e sui -:-'
'José InáGio, nascente: - cami-

·
nho, e poente - estrada, ins
icrito na !llatriz sob o artigo
427, COm o valor .. matricial
de' 1 940$00 e atribuído de

7000$00.
B) - Urbano, de rés�do

-chão, para. habitação, com

¡três compartimentos, que con

;fronta: norte e nascente -

:José Inácio, sul e poente -

;Rua, inscrito na matriz sob o

¡artigo 402, com o valor matri

: cial de 32 400$00, e atribuído'
I

de 33 000$00; .

Todos os prédios estão
: omissos na Conservatória do

Registo Predial de' Lagos e

·

encontram-se inscritos na ma

triz em nome do justificante .

marido.

Que até à data da escritura
.de doação referida, foram

eles, justificantes, donos e le-

gítimos possuidores, com ex

clusão de outrem, dos ,referi

dos prédios, durante mais de

quarenta anos, posse exercida
sem q�alquer- violência e de

modo a poder ser. cdnhecida
pelos interessados, traduzida

na prática reiterada dos actos

materiais correspondentes ao

-exercício do direito de"pro
priedade, seni qualquer inter-

;",. --....---.... rupção, pelo' que adquiriram
os mencionados prédios por

usucapião, não tendo, assim,
documento que lhes permita
fazer a prova da aquisição do

seu direito pelos meios nor-

mais.

Está conforme o original o
que certifico.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 16 de Janeiro de

1974.

Técnicos amarica'DDs da
.

-

CDnstruçlo civil visitara,mt a

empresa J. Pimenta, S. A. R. L
Uim grupo de membros da Na

tional RemodelJeiI"s AssociaJtion im

pOl'tante o'l'Iganiz:ação dDS ,Esta;dO's
Unídos 1igada à 'c'Onstrução. ,cilVH,
vi'SlÍJoou demoradameæts as irnst8Jla
ções de ,J. Pdmeill:ta IS. A. iR. L. em
C8JS'08its, 'Re'boleir,a, Paço de ,Nrc0'1S

'e Ta;lt8iÍlde 'Onde no complexo mus
triai} daquela empresa ¡foi serwãdo
um atmoço,
Os V'Í!sirtalll't'es fel1ci1;!a;ram o in

dustríaí João Pímenta confessan
do-se' ancantados '00'im' D qUe Ilhes

fDi dado observae.

Alarlamento mO�il8�O
tenho para alugar em

Faro muito em conta:

Rua Sebastião Teles, 6
.

..:.:.. Fàro.
Que, por eseritura de 26 de

.Dezembro de 1972, lavrada a

:folhas 65 V.o, e seguintes do
livro de notas para escrituras

diversas N.o B-13, deste Car

,tório, doaram a seu filho
FRANCISCO INÁC10, com

reserva do. usufruto para eles,
doadores, os seguintes pré

�dias, todos situa:dos na fre

guesia de Raposeira, concelho
,de Vila' do Bispo:
A) - Urbano, de rés-do

-chão, destinado a habitação,
com oito compartimentos- e

quintal, no ROSSIO ou ROS

SIO DAS EÍRASr que con

.fronta: norte - Vicente Gre

gório, sul - José I�ácio; nas
cénte - caminho e poente .

estrada, inscrito na matriz

.

sob o artigo 428, com o valor

.matridal de 3900$00, e atri
'buído de 20000$00 ..

hoje comD sempre, fazem distinguir
DS verdadeiros homens.

SURDOS
Casa Sonotone
Vai às seguintes localidades:

DIA 31 DE JANEIRO 5.a FEIRA

S. B. de Alportel - Farmácia Dia'&
Neves -Das

V. Real de S. Ant.o- 'Farmácia Garmo - Das

9 às 10

11 às 12

Castro Marim - Farmácia Mo-
dernà -Das 12 às 13

Mértola - Farmácia Pan-
cada -Das 1'5 às 16

Vidigueira - Farmácia Polido - Das 18 às 19

B) - Urbano, de rés-do

�-chão, destinado a palheiro e

alpendrada, no mesmo sítio do

ROSSIO, que confronta: nor-

o nosso técnico visita 'estas localidades para; .. 'apre
sentar e vender as lÍltimas novidades em aparelhos audi
tivos. ,Fazer exames e demonstrações que são gratuitas.
Prestamos assistência técnica ,a; todos os aparelhos sejam
ou não vendidos por !l1ÓS 'de qualquer casa ou marcas.

. Pilhas de todas as voltagens. Pedimos uma visita com a

qual ficamos muito 'agradecidos em:

]jishoa - Poço do Borratém, 33 s/I· - '!'elef. 868352

'Porto - Praça da Batalha, 92-1.° - Teler. 02-35602

Luanda-L. Luís Lopes Sequeira, 2-2.o-A-Telef. 38381

AutocaIro
.

de-36 lugares, em bom es-

lado, vende-se.

Castelo & Caçorino,

Lda. - Portimão.

EM o ALGARVETODO
Executamos SERVIÇOS DE PINTURAS - Alcatifamos e FORRAMOS Paredes
a Papel.
Conhe�a os DECORATIVOS REBOCOS JAPONESES

ESTAMOS AO SERVIÇO DO CONFORTO E CONSTRUÇÃO
FORNECEMOS CARPINTARIAS - TACOS E PARQUETS - PREGOS
PARAFUSOS - FERRAGENS .

RAPIDEZ DE EXECUÇÃO - BONS PREÇOS

CABISUL-Sociedade Forneoedora de Materiais de Construção, Lda.
Est. Santo Estêvão, 8 - Telefone 22149 - TAVIRA O AJudante do OrurtÓl'io

José Vítor Leal Mateus



JOBNAL DO ALGARVE

PLANTAÇOES

,PORTUGAL)

Para as suas plantaeões, es

pecialmente citrinos das varie

dades recomendadas pela Dírec

�ão-Geral dos Servi�s Agríco

las, e outras espécies fruteiras

e Roseiras, encontrará o me-

lhor nos

VIVEIROS CASTRO I MELO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

P� catüogos grátis.

A agiotagem: ameaça fazer ruir

as Caixls Agricolis da manor'BS reourSDS
(Oonclusão da t» página)

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Almeida,
n." 2-1.0-A-Telef. 22941

Portimão

Consultai; diárias:
das 10 às 13 horas
e das 15 às l' horas

excepto aos sába-
dos ii tarde

ímportâncías mínimas por desejo
expresso dos que 'as servem, justo
se afigura consíderã-las .de f-acto,
corno de auxílio mútuo, sem entra
ves de A ou B, antes com louvor

para os 'que assim procedem.
,

Dizer-se que. tudo tem evoluído
e que já não há pobres, como te

mos ouvido a pessoas .<ie. desta
que no meto ,socral,.é erro grave,
pois as especulações do dia avdía
mais não revelarrrque pobreza de

'espirito, mais funesta que a ma

terial.
A riqueza de espírito produz

. amor ao' trabalho desínteressado.
,

Este, em favor das Caixas Agríco
.Ias ou de instituições congéneres
que visem o ibem 'col-ectivo, deve ser

"aceite com louvor. Lutemos, pois,
para que aumente o número de

'pessoas que dispondo de tempo, o

aproveitem em prol de instituições
de carácter utilitário sem outra'
remuneração que não seja a da

tranquilidade da consciência pe
lo dever cumprido. Assim, vencere
mos e de outro modo abreviaremos
a derrota de todos, os príncípíos

, justos.
Joaquim S. Piscarreta

JORNAL DO ALGARVE
N.o 879 - 26-1-974

Ii
II

II

O Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias

o Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa

Morgado

TINTAS «EXCELSIOR»

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de eontinuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN

GuLo, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

FOTOCÓPIAS
NOVO SISTEMA ELECTROSTÁTICO

900 FOTOCÓPIAS/HORA
PáginaS 'soltas e de Ii-v'ros. Agora desde 5$00 ap'enas

STÜDIOS HELDER
Rua D. Fmnci'Sco Gomes, 30 * Tel'&. 2 44 53 * F'ARO

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D, n.O 69-Tavira-Telef. 22393

Federação de Municípios
do Distrito de Faro

(Electricidade)

l\núnclo
Concursos públicos parlarrematação
da diversas Bmproitadas de elaotrifioaçao

Torna-se, público, de harmonia com as deliberações do

Conselho de Admlnistração da 'Federação de Municípios do

Distrito de Faro, tomadas em suas reuniões de 26 de Outu

bro de 1973, 8 de Novembro de 1973 e 22 de Novembro de

1973 que, na sede da Federação, situada no edifício dos Paçœ
do Concelho de Faro e perante o Conselho de Adminístração
se procederá à abertura das propostas para arrematação das

obras' 'a 'seguir indicadas, na primeira reuníão que se realizar

decorridos que sejam vinte dias 'a contar do dia seguinte ao

da publicação deste anúncio no Diário do Governo,

As reuniões reaâizam-se na segunda e quarta quinta-feira
de cada mês, pelas 16 horas.

. ELEOTRlFICAÇÃO DO LUGAR DE PATÃ DE CIMA, DA
, '

FREGUIDSIA DE BOLIQUElME" CONCELHO DE LOULÉ

Base de licitação 798 600$00

Oaução provisória . 1996'5$00

ELECTRIFICAÇÃO DOS LUGARES DE FONTE DO BIS

PO, HORTAS, JULlõES E MARCO', DA FREGUEISIA DE

SANTK CATARINA DA! FONTE DO BISPO, CONCELHO
DE TAVIRA

Base de licitação ,... '1 868 900$00
Caução provisória 46 722$50

ELECTRIFICAÇÃO DE DIVIERSOS LUGARES DA FRE

GUEiSIA'DE CONCEIÇÃO', CONCELHO DE TA'VIRA

Base de licitação :................... 1196 800$00
Caução provisória 29 920$00

ELECTR]FICAÇÃO DO'S LUqARES DE BECO, CAOELA

WLHA, MONTIE DA ROSA, NORA E SANTA RIT!A, DA
FREGUESIA DE VILA! NOVA! DE CA:CEL.A!, CONCELHO

DE VILA REIAL DE SANTO ANTôNIO

Base de licitação .

Caução provisória .

941600$00
23540$00

IDLECTRIFJiCAÇÃO DOS LUGARES DE ALVALEDES,
LAPA, MIõEiS E' TAIPAS, D.A! FREGUEiSIA i[)E ALGOZ,

CONOELHO PE SIINES

Base de licitação 1 459 700$00
Caução provisória .. :........................ 36492$50

EúECTRIFICAÇÃO DO LUGAR DE MAfDEIRA, DA FRE

GUlj]SIA E CONCELHO DE SILVES

Base de li
-

'

3ise e licitação .

Caução. provísóría .

268400$00
6710$00

Só serão admitidos aos concursos públicos anteriormente
referidos, os concorrentes que sejam titulares de alvarás de

empreiteiro de obras públicas, com Inscrição na 2.a, 3.a e 8.a

subcategorías da VI categoría e da classe correspondente ao

valor da proposta, estabelecida pelo regulamento do Decreto
.oiLei ñ.o 40623, de 30 de Maio de 1956.

Os depósitos provisórios deverão'ser efectuados na Caixa
Geral deDepósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou dele

gações, podendo ser substituidos por garantia bancária.

Os projectos, programas de concurso e cadernos de encar

gos encontram-se patentes nos 'serviços técnicos desta Fede

ração, onde podem ser consultados todos os dias úteis, dentro
das horas de expediente.

Federação de Municípios do Distrito de Faro; 16 de Ja
neiro de 1974

O Presidente do Conselho de Administraçãó,

João Henrique Vieira Branco

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Oto. (junto ao Metre)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

)

Mestre de Fábrica
Precisa-se para importante Sociedade em Marro

cos especializado princípalments nas conservas de
sardinhas, anchovas, cavalas, etc.

Resposta a: SOCIEVE ESPAVON

82 Rue Dumont d'Urville, CASABLANCA (MAROC)

(Conclusão da l." página)

têm a ver com os problemas do
- povo.

Aos que conduziram o Algarve
para esta 'situação, apenas lhes
resta completar a sua mesquinhez
com aquelas retóricas próprías dos

caçadores de prestígio social e de

.aplausos que se têm de pagar com
banquetes e votos de confiança.
Não é aos inimigos vírtuaís do

Algarve que me refiro.

jMas aos reais, ·concretos, aos que
intervêm nesta história de falsifi

cação e que não podem ficar im

punes.
Os «diplomatas» acreditaram du

rante muito tempo poder solucio
nar os graves problemas da Pro

víncia, com o que designavam por
fusão dos rivais.
Como se a posse da terra alguma

vez conrraterntzasse com o turis-

'mo, sob o mesmo sol, quando o tu
rismo não pode cobrir 'senão uma

só cabeça, a do algarvio esperta
lhão, que viu a sua tasca transfor
mada em hotel ou a do 'estrangeiro
que o comprou e ampliou ou, em

última análise, a do senhor supre
mo do consórcio!

Empregadás
Precisam-se para postos

de venda de embalagens
com peixe congelado, si
tuados no mercado da ver
dura em Vila Real de San
to António. Resposta ao

n." 17405 deste jornal.

Como se o turis-mo, pudesse re

conciliar-se com o campo 'e com a

serra, 'enquanto esta não decídísse
a tomar-se ela própría «turtstíca» t
Não poderia frcar mais tempo

calado.
,

Chegou o tempo em que os res

t<:_s de um qualquer grande hotel,
dao para alimentar uma qualquer
das vilas, 'enquanto DS restos de
uma destas a nenhuma aldeia apro
veitam, porque todos os homens
válidos a æbandonaram.
Antes deste silêncio, sei que foi

malhar em ferro frio.
Encontrei professores que apenas

eram «profissionais da memória».
Encontr.ei! médicos 'que receita

vam o mesmo para grípes e dia
betes.

,

Encontrei politicos que não pas
savam de comerciantes ou diplo
mados frustrados, que se transfer
maram em administradores sub
-obedientes, sem espírito de inicia
tiva e vendo um ínímtgo em cada
tamanho de suas próprias som

bras.

Encontrei grupos de joV;;-ns toca
dos pela verdade, mas outros já
preparados para continuar os pro
fessores médicos e politicos atrás
mencionados.

Encontrei alminhas devotas de
uma «literatura algarvia» já com

os «tronos» todos ocupados. De _

uma literatura de jazigo. A pedir
urna de chumbo.

Encontrei cantores, comercian
tes de esplanada.
Encontrei muita gente que só

queria cuidar do seu futurozinho
individual, da sua felicidadezinha,
da sua segurança ..

Fácil foi veríñcar O. que todos
queriam.
Hoje o problema, é outro...

Carlos Albino

António M. Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástiea reeons

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.o

- Lisboa

Consultas às 3.&S e 5.8S feiras
às 14 horàs.

Mareações pelo telet,: 557689

faleteo D eluitur e iornaliUa
César dos Santos

(Conclusão da i» página)

posítórío do passado e dª, actuali
dade algarvia, «Viagens Maravi
lhosas às Terras do Céu» e «Ho
mens 'que trocaram a Alma».
Fora membro. da antiga Socie

dade de Escritores 'e ajudou a er

guer a sua 'Sucessora, Associação
Portuguesa de Escritores. Partici

pou na direcção da Caixa de Pre

vidência des Proñesíonaís de Im

prensa de Lisboa (Casa da Impren
sa) e animou o extinto Sindicato
dos Profissionais de Imprensa do
Distrito de Lisboa.

A família enlutada, particular
mente à sr.s D. Maria .da Glória
L. A. dos Santos, apresentamos
senti-das condolências.

Caixas Agrícolas, servem, e assim

não dif.erenciar umas dos outros,
é ·em nosso modesto entender, um
e�ro imperdoável, segundo. os prín
cípíos dos que 'estão integrados no,

espírito de auxílio mútuo.
A agiotagem dos nossos dias já

contagíou algumas Caixas Agríco
Ias, que, podendo pelos fundos
amealhados durante .muítos 'anos

de cuidada admlnístração de direc

tores, que trabalharam sem remu

nerações, financiar os seus sócios
a juros maiis baixos que' oa dos
Bancos comercíaís, vão acompa
nhando os _mesmos Bancos.

Daí, talvez, que organizações de
carácter oficíal procurem eafíleírar
as Caixas Agricolas no grupo dos
Bancos comerciais, com graves pre
juízos para aquelas especialmente
se, como a de Lagos, pretenderem
servir a lavoura com fínancíamen
tos :a juros mais baíxos, como se

impõe para que a sua utílídade se

veríñque sob todos os aspectos,
Ganhando a confiança dos mutuá
rios pelo auxílio dispensado, de
monstram que há vontade de irmos
mais além em vartadíssírnos cam

pos.
Em todos os sectores, infelizmen

te, o dinheiro é colocado 'em pri
meiro lugar e, daí ra ausência de
auxílio mútuo. que se acentua de TRIBUNAL JUDICIAL
dia para día, «Os que podem aos

que precisam» devia ser norma DA COMARCA DE SILVES
presente em todos nós, mas tal

'

não acontece e os que mais podem, Â
' elregra geral, só não tiram MS que nun IO

precisam o que não 'é possível tirar.
As Caixas Agrícolas do Confinen- 2.a PUBLICAÇÃO

te e Ilhas Adjacentes podiam, den- I.
tro do 'espírito de auxílio mútuo' No dia 31 do corrente mês
que as caracteríza, criar uma Cai- de Janeiro, velas 10 horas,
xa de Previdência para oa seus

funcíonârtos, autentícamente mode- .neste Tribunal e nos autos de
lar, 'abstraindo-se de fntervenções 'Carta Precatória vinda do 6.0
que. não fossem as da Inspecção '

do Crédito Agrícola Mútuo que, Juízo <?íVe'l do Porto, extraí-
misturado 'com o dos Bancos co- da da Execução de Sentença
merciais, perderá, estou convenci-
do, algo das suas caracteristicas. -alí pendente contra SILVA &
A lavoura precísa, e desde que FRANCO, LDA., com "Sede em

tenha 'quem 'sirva as suas organi- -

zações aem remuneração, ou com Silves, hão-de. ser postos em
I' • •

prrmeíra praça, para se arre-
, -matarem ao maior lanço ofe

recido acima do valor indica

do no processo, diversos arti

gos de vestuário e c-alçado,
bem como estantes, balcões e

uma máquina registadora, pe
nhorados no .estabélecímento

da executada e de que é depo
sitário SILVINO JÔIA BOAL,
residente em Silves.

Silves, 7 de Janeiro de 1974

Singles 50$00
DEMIS ROUSSOS
Mara
BLACK SABBATH
Sabbath Ibloody Sabbath
SLADE

Merry Xmas Everybody
ALBERT TERRAZA
Vado Via
ANTôNIO MARCOS
O Homem de Nazareth
CINDY
Hasta la vista mañana
SHARI'F DEAN
Do you love me?
HNNNA ARONI
António
PROCOL HARUM
Souvenir of London'
SLADE

My Friend S.tan

LP's 199$00
BLACK SABBATH

,

Sabbath bloody Sabbath
GARY GLITTER
Touch me

NEIL YOUNG
Time fades away
ROBERTA F'LkCK

Killing me Softly
SLADE
Slade·st

LP's 188$50
FREDDY BRECK
Rosas Vermelhas

GODSPELL
Música do filme

GAL COSTA
índia

SUZI QUATRO
Suzi Quatro

NOIIllIe
•• _. ._. . •. _ •••• _ _ •• __ .•.•..••.•••....•.••....• _ ••. _ •...... _ ..

ENCOMENDA

MOlIada
_ _ _ _ _ _ __ _ _ __ .. _

Localidade
_ .. __ .. _ _ _ _ _ __ _ _ .. _

Quedram enviar-me à cobrança os Slegumtee discos':

Números:

PRlEIENIOHA, RŒlOORTE E ElNiVIE O TALAO PIARA A
DTSCOrrEOA

RUla dia Œ'o!l'ita de PortUlgal, 29 - Lægos - Telef. 62882
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J\ \fosso hernio
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!. .•

MYOBL.AJSTIC IDLli:BIDR é um método moderno

�ncompar!Í'v'el. Sem mola e sem pelota, este verdadeíro
músculo de socorro, reforça a parede abdomi,nal e

mantêm os õrgãos � 'Se'U lugær,

«Como •• fo••e eom •• mão,,»

Bem estar e' vigor, são obtídos 'com O. ,Se'U uso. Podereis reto

rnar a VOS'Sa nalbdtUlall actívídade. 'Milha.ves de hemaados U'SMIl

'MYOPLA:ST1C em 10 países da EUœ'oipa (da 'Fi'll!lândia a Portu

gaã). ÂJs 'aJPiiO?ções são !fettas pelas AgêndJals do

INSTITUT HERNIAIRE DE lYON (França)
Podereíe .efectuar um ,en.saú) completamente gratui'to em qual

quer das F'ærmáeías abaixo índíeadas.

OLHÃO - 'Farmácia Ol!ha:nense - ·Rula 18 de Junho, 143 - Dia

28 de Jai!l'eÍJro.-

TA:VIRA - F'armácía Edu�rdo Félix FI1anco - Ora 29 de Janeko.

(Só de manhã),

V':¡;LA REAL DE 'SAN'l10 ANTONIO - 'F!lJrmwcia SUva - ,Dila 29

de Janeiro (Só de tarde).

Durante o íntervalo das vísttas

depositâeías, poderão atender todos

para ·ad.quDru.r cintaIS.

do AipI:Loador, as IF'amnáciais'

aqueles que se lhes diridarrn

Carta del Londres

'(artório Hotarial �!laloa
A CARGO DA, LIOENCIA
DA CATARINA MARIA DE

SOUSA VALENTE

Certifico que, por escritura
lavrada em 27 de Dezembro
do ano transacto, de folhas
14 a folhas 16, do Livro de
notas para escrituras diver
sas B-46, deste Cartório, o ca

pital da sociedade' comercial
por quotas de responsabilida ..

de limitada «Ribeiro & Guer

reiro, Limitada», com sede cm

Aldeia do Golf, freguesia de

Quarteirá, concelho de Loulé

que era de 250000$00, foi au
mentado para 255000$00, sen
do a importância do aumento,
de cinco mil escudos, subscrita
em dinheiro, pol" Inácia da
Costa Martins, que assim en

trou para a soeiedade como

nova sócia, com. uma quota
correspondente àquele valor.
- Que ainda pela mesma es

critura o sócio Simão Manuel
Ribeiro, dividiu � sua quota
de 125000$00, em duas novas

quotas: ..,.- uma no valor de I85 000$00 que reservou para
si; outra de 40 000$00 que ce

deu à nova sócia Inácia da
Costa Martins. .

deu também à sócia Inácia da
Costa Martins. - A nova só-'
cia unificou' as quotas cedidas
.àquela que subscreveu o au-

mento de capital, pelo que
passou a ter na sociedade «Ri
'beiro & Guerreiro, Limita-
da» uma quota no valor de

85000$00.
Que, pela citada escritura,

-foi alterado o artigo terceiro t

dos estatutos, que passou a

ter a seguinte redacção:
TERCEIRO: - O capital

.

social, integralmente subscri
to e realizado em dinheiro, já
entrado na Caixa Social, é do
montante de 255 000$00 e cor

responde à soma de três quo
tas iguais de 85 000$00 uma

de cada sócio.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
9 de Janeiro de 1974.

A 2.a Ajudante,

Maria José Correia Bravo

Rua Reitor Teixeira- Gue

des, 3-1.0 - Telefone 22967

\?DA ROTARIA

Ilde uma Impren.sa lime e sem cen

sura».

Se é certo que Fleet Btreet é
: sempre um .. oamtpo rico de aconte
cimentos e hietôriae muitas vezes

• apaixonanres e de g·r(Jll1Jde interesse,
,o qUe agora nos propomo8' trazer
'ao ccmhecimi3'l1;to ao leitor é uma

I wlüna que há arMS vem sendo pu
I blicada no «Daily Telegraph», com
IO titulo «Way. of the World», da
¡ a,utor:�a de Peter Simple.

. Por virtUde de não nos ser pos- em . duas novas quotas:;__
I sivel, como leitor, manter um oon- uma no valor de 85000$00,
: tacto mais estreito com a Itrupren- . Residência:

.

Is'a, nacioncü, não estamos' certo se que reservou para si; .outra Telefs. 22-958 ., 42223 ..:_ FARO
'nestes últi.mos 10 ou 15 anos teriet no valor de 40000$00 que ce-

apar-ecido na Imprensa portuquesa ,

,uma coiuna de carácter idêntico, I '''''_'''!'''I!:ll.�'''_':1.'_'''_'''_'I''''_1>'_''''''''_.'III"·a,,_,,,,_,,_�,_''!!.>a't.'

·�ll:��r¿��0�:��é!V1�t:.� JA·NEL'-A' DO MUN' ·D·Q.,do» uma coluna com o tttulo «As- .

'T>as e Sublinhados», que d nossa "",,,",,,�.......,,,,,,,..,,.__,,,,,,,,__....._....__",,,,,.........� ..,,....�,,,,,,,,_...m���,,,,,,,,,,,,,.....�>..

'Í'I.t.ventude SI3 apresent·ava de muito

;'''l,t,e:ress'e, por virtude da sua objec ..

tividCl..de.e frescura de linguagem, e
"

que, Se a memória nos não falha,
(J)gn tinha em comum com a COlUWl

� (Ze Pever Simple, «Aspas e Subli
I nhados» foi, parà os nossos tem

pos de rapaz, uma espécie de Pi

tiqrilU, coluna e autor qUe a rapa
, ziada p.rMão lia e discutia muito vi
vamente à mesa ao café onde nos

¡·lÆnta'l.;.¡zrnos.
.

Peter Simple, para tornar a .sua
. crítica mais efectiva e aguçada,
inventa com frequência certos 110-

mfOS gro1tescos - de inlUviduos. lo
'calidades ou in.stituições - qU!:3
'ajudam a exprimir It, men.sagem

tl"""'�"GIl""_"_"_"""'_''Il.'" qUe' o autor nos pretende transm,i-

1 tiro E quando transcreve e œoolis'!.

rr.lquns parágra.fos O'U frases de
discursos de certas pe7's01w.lidadf's,

R CI b d F a.penas nos mos,tra de uma manei

olary U e aro m viva e oonvincente, a dJif.e:rença
,flnrrl3 metras fras,es marwtJilhosas,

m,as ôcas, B a realidade do q.uoti
diana.
Assim, «Way of the World» dá

-nos, qUJatro vezes por semana, com

inteligência, crítica mordaz e eco

nomia de p,alavras, uma rápida
C!málise dr': certos acontecime1itos,
tanto britânicos como int.ernacio

nais, colocando esta famosa coluna
num plano' cimeiro do jornal'ismo
britdnico.
Uma observação de Peter SimplI'

recentem..ente vinda a lume e que
aqui d.amos em tradução é, oo'ln.o

se poderá depreender, apresentaaa
em tom sério e dir,ecto, mas que
nos dá boa iáeiii da óbjectividade
do autor. Vejamos:
Rl"i:ori-dades - Ailibert Sp,e'er, an

tigo ID!ÍI!Ülstro da 111idústni{'l e ATm'l,
mento,s da M1em!8.lIllh-a de Hilbl'eT, fo,i
convidooQ <a 'w_'sdtar 'este <pIais '3. film

de !se<r ent,r'ev.i!s'tauo, pa,ra a ,televi
são. TIendo .g¡ido detido no ae1r0'P'or
to de Heathrow durante 8 hOTas.
aca.bou por seT autori�ado, :pelo md
ntstJro do. InterIoT, a permwll'ecer
apem.ais 48 horas.

«.Nálo encoilltro qualqueir m{llti,vo

p'am que a sua 'entrada tiV'esse sid,)
reCl1.1'Sa:d-a» dedaJrou um a:dido d:a
Emibaix2d� da AlemaJlJlh:a Ociden-
tal em Londres, Eu penso da mes

ma mallleIra.
PalSlsaram-se já. 28 ,anos desde

que Speer quis e pôde ·caus'air quais
quer Ipnejllízos a este PaLs. Tendo
estado deti'do duranlbe 21 anos tem
actuwlmente 68 anos de idade'. Pa
rece-nos poi,s qUe ,não quelI1erá nem

lhe serâ possi'V'e1 ,causa.r a este
pais quaisquer estragos, no presen
te ou no futuro.
ExLste um 'l§Mi!lde 'número de m

div,iduos que sem d1:filculdade S'aem

e errtrarrn no pais todos (lIS dias, 'e

qU.e se mOV'Í!mentam 'livremente; s�

'lhes foss'e po'S'siv'el ·causar-nc.s-'iam
todos os ipreduizolS.
Não deveTi'a I) miniJstro do Int'e

riOT all"qui,var os' 'æ�,stos :antigos e

p'I'leo'cu.par·se mais. com os novos

loasO'5?'
.

':- I M. Santos Troquino

(Conclu.�ão da 1.� página;
das (];S reâæcções e oomiw¡"¡tmções
âo« jorml1lis ingles,es mais imrpor
tantes: como, por exemplo, «The

Daily Tebeçrœph»; «The Times»,
«Daily Express», «Daily Mail»,
«Evening Standard» e outros, as

nossas. ligeiras impr:Bssões apenas
englobarão a.Fleet S.treet.

T�' esta para nós' úma certa

fascinação; pois foram 08 seus jm'
nais qU.é nos ensinaram' a maneira

como a informação e a opinião 'QO
dem - e devem -'-- chegar C1JO lei
tor que procura, na Imprens,a diá

ria, inrJ¡epemdentemente da. sua I(J;ti

tuãe um meio de estar ao corrente

de -certos acontecimen;tos, tœnto na

cirmais como internaci<mais, mas

sem qUe certos factos e opiniões,
quamdo vindos á lume, esteJam con

dicionados a ideologi.as. e interesses

que coloquem a verdade em plano
secundáriO'.

Cl.al"O que a Imprensa ilng�esa,
como qUJalquer outra instituição,
não: é perfeita, mas a rep.utação de

que Fleet Street goza em tQdo o

Mundo é b-em a prova de que tem

conseguida manter uma integrida
de e O'bjectividaile qUe a cO'locam
em óptimO' lugar na Imprensa
mundial.
Num dos livros que recentemente

lema's sabre Fleet- Street, depará
mos com o prefácio, assinado pelo
duqUe de EdJimbwrgo, onde entre

outros pontos focados se PO'de ler:
«Genuina democracia só poderá

. florir se for exposta aô 'escrwtínio

Com a presença de muitos rbtá
rios, reuniu na terça-feira o Ro

tary Club de Faro sob a presidên
cia do sr. José Marciano NO'bre,
Como visitantes assistiram os srs.

eng. Brito Caiado de Sousa e Val
demar Silva que foram cumpri
mentados pelo dr. Joaquim Maga
lhães, que desempenhou o proto
colo.

DepO'is da secretaria, a cargo do

eng. Fernando Mendonça, o pre
sidente dirigiu algumas p<tlavras
aos convidados e referiu a visita
do governador do distrito rotário
ao clube de .Faro, no dia 19 do pró
ximo mês. Seguidamente foi dada a

palavra ao sr� Jorge Pais Lobo que
proferiu a palestra regulamentar
subordinada' ao tema «Prevenção e'
segurança na comunidade».

O assunto, bastante actual, inte
ressou a ,assistência, tendo-s,� esta�

,

belecido diâlogo em que intervie
ram os srs. Manuel Miranda e dr.
Diamantino Baltazar.

o sr. Marciano Nobre encerrou

a sessão congratulando-se com o

seu ;nível, e comunicando que o pa
lestrante da próxima reunião serâ
o sr. Matos Junça.

PEUGEOT
VENDEM-SE

Urn auiomóveLnovo 504
- gasolina.
Uma furgonette aberta

no.va - gazoil ¡pod. 404.

Trata: H, N. PireH

Tel. 497 - Vila Rea.l de
Santo. António.

o sócio Armindo Cabrita
Guerreiro, de igual modo divi
diu a sua quota de 125000$00,

Emídio Sancho

Banquetes
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diferentes capacidades

"

'atê 2'00' péSSOBS

**
- Albufeira

TeteFs .. 52106/07�,Apartado 22

-Contacte Director

MRIAd 'w,rrr

5

(Conclusão da 1.· paginai

Médieo especiaiista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consu.ltas diárias depois· das
15 horas de preferência com

bora marcada

Hotel Bal,tum

Portimão
(ConclusãO' da 1." página)

li'"

que periodicamente fazein as suas

.
pf'ospecções.
Nem sempre, porém, essas sO'n

dagens mostram a verdadeira face
dos acontecimentos pois, além de
serem muito parciais, são também

aplicadas dom objectivO's políticos
para servi·r este ou aque�e sector.
Assim, apesar do escândalO' Wat-er
gate, não podemos dizer que o Pre
sídente Nixon tenha sído maltrata
do pelos Institutos de opinião pú
blica. Mas, por Dutro ladoj sabia-se
que a popularidade do Presidente
àiminuíra devido à campanha lan

çada ,por alguns jornais. Ainda hO'
je, a posição daquele não se encon

tra bem esclareci.da visto admitir
-se' que possa ser impugnado nO'

cq,rgo. Além disso, a investigação
'ot'omete reservar ainda muitas sur
presas quando se puder esçla1'ecer
o casO' d�s gravações e da falha d.e
18 mimitos e meio numa das fitas,
O juiz Sirica parece ser implacá
vel a este respeito e até agora ne

nhum impedimento legal - a não
'ser o da sua posição à frente do
executivo - evitará que Nixon pos
sa ser ouvido pelos inquiridores.
Hoje, já não há dúvidas de que o

Presidente tinha conhecimento de
muitos problemas qtte terminaram
por conduzir ao 'escândalo, 'do qual
portarll.to, nunca se pO'derá alhe'ar

por cO'mpleto.
Venham agora.' as· sondagens à

opinião pública dizer-nO's que a PO'
pularidade de Nixon se mantém
intangível; mas que a posiçãO' de
Agnew - qtte :iá abandonou o car

go - é que suportou um grande
nolpe quando houve conhecimento
dcts suas fugas aos impostos'. Ar-
'rastado na mesma corrente de
«limpeza» provocada pelO' «casO'

Watergate» Aqnew foi um paucO'
o bode expiatório, até das sO'nda
(lens, Felizmente para NixO'n os

últimos meses do seu governo têm
sido perturbados por graves pro
blemas externos em que a presença
dos Estados Unidos tem marcado
i"'1.1Jortâ.ncia. Haia em vista a G!MS

tão petrolífera e a crise do Médio
-Oriente. Deste modo, Watergate-

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e insta
lamos em qualquer parte do
País.

Orçamentos Grátis.

Dirigir à casa mais antiga
.

do Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

I que é tão fáci cair-se, o tema da

I asilo tenha ficado todos estes anos
; te prestado e recebidO', que as cos-

1 por tratar, projecto embora cons
. sas ali se passam. 'tantemente aãuuio, Até porque
;

Talvez por issO', não me lemb·ro I¡ (confesso ainda, açora que lhe pe
! de ter trazido este tema (O' asilo) 1 guei) eu não sei bem que jeito dar
ao convivia semanal, de onde 'a on- 1 -iñe, o ponto exacto por onde lhe

,

de interr.ompido, cO'm.. os meus 18'le I pegue. Já que, repito, nunca entrei
;
tores. Não que alguma vez deixasse � no asilo; e é costume que tenho só
de O' ter presente oomo um assun- I falar âo que conheço, ao menos de

.

to a tratar, um ass.unto urgente, i vista. . .

.

pesado de significado e

respO'nsa-1
Mas o facto é que, ul'timamente,

bilidcuie, e um daqueles poucos em vários amigos têm trazido à baila
: que (parece) o -crO'nista poderia o assunto do asilO': «aquela ver
¡ fazer um brilhare.te, um apelo ds ,ganha aquela imundície ... você
, pessoas de bem da terra, às que : é que » PO'r DutrO' lado, diaria
: dão esmolas, às que fazem ãa ca- ! mente, a caminho do escritório

,ridade uma razão de ser e uma ; pass" por ali. E vejo os velhos: ca
,maneira de estar, para que procu- 'ras e corpos que nada esperam
rassern fazer da justiça (também,) ! nada desejam, já nada pedem
jurna [orma dé estar em paz cO'm a ¡ Mãos que se agarram ds grades
'con.sciência. Seria pO'is' este um te- I do portão, prisioneiras de um tem
! ma que (julgamos) poderia dar a j po que as pôs à margem. E vejb
i estas. crónicas o toque utilitário, O' ji as' in.stalações, um ver toâo eæte

,intervencionis'l'l1,() cívico, a «crítica rior emdentemente. Fuja Gam os

construtiva» enfim, que tantas ve- olhos. De vergonha: pelos velhos
I ves lhes terão [aitado,

-

I pela cidade, por mim, por nós to

j Talvez por isso mesmO', portan� I âos. E pensO' que a velhice ndo é
'I to, pela tal demagO'gia .. barata em I isto, não pode ser isto. E sinto-me

·impotente para mais do que fazer
! literatura. Que não serve. Que não

f
� »resta. Oomo agora.

Para quê contar o que me têm

¡ i =ovüado das condições sub-hl.tma
, : nas em que vivem (têm vivido)
l estes velhos: estes homeM, estas
r I mulheres? Remedeia alguma. coi

Na zona industrial de.

'.'.
; sa?

Faro, 'Sítio' do Bom João Para que dizer que são repug

de Baixo, com cerca de- '�antes as cond;ções de hA rri,.o.np, to

5 000 m2. •

' 1 das as condições, do velhO' asilo?

I Acaso o asseio se faz cO'm palavras
'I
de jornal? -

: Para quê revelar, C01]1.O me afit
imaram, que' há quem detenha umM

I .!largas dezenas de cO'ntos como pa
! trimónio do asilO', enquantO' que ali
'.arIa 's-e investe, nem sequer na
.

"liiptação de uma simples casa de
"(mho, com o mínimo de condições
de decência? Será mte iS80 pode
wditicar a política administrati

,

"1, de querl'1'L sabe (ott julga saber)
,)1'no é e porque é?
Entretanto,' t·enho ouvitlo falar

i
�e um Centro de Bem Estar Social
'.,na¿'s bonito que a palavra asilo,
Jois nãõ é?) para o ql.tal estariam

: ')rometidas ou concedidas verbas'

; -'overnamentais, Para quando?
E até lá? Vamos deixar que

aquelas dezenas de velhos conti-
· "tuem a apodrecer, a criar visco e

'imos, a criar talvez raizes na es-

·

t·rwmei..ra de tudo
. aquilo '!

Que cada l.t.m de nós, a começar
1videntemente pelcs responsáveis,
faça exame de consciência e pense:

( 'Tocaso dei_'!Jaríamos os nossos fami
· !l'f'7'fil!7"I'B_!ii!i!iMM_iIIiIIiIll!I1!Ii51l111!!!'l!1!!_9fW1±!;iIIl!iII¡¡¡æ1llllllblll-I!ilIi!!ll!IIll!Ill!IõJW_iII£Ilil!!!!lI'!1i!-.-IIG111!ilIi<iIi!I!liI&1!!Illi!l1lill!!1!:l4iiliililllli!!l_iiltl!:t:illll_@;:m¡-ifiliares)ottnós próprios quando 'che

I
rta.rmos .à idade de mal roer as cô

· deas, a apodrecer em condições
I
'1€.nticas ou segt�er aproximadas � ...
Então porque esperam?

,

Consultório:

tem sidO' lançado para segundo pla-
· no e acaba por ter um lugar se

; cundário entre tantos aconteci
·

mentO's.

Oom o Primeiro Ministro ·br.itâ
nico passa-se algo idêntico. Há

i muitos anos que a Inglaterra não
: atravessa tão grave ó'ise interna.
Greves continuas nas mínas, nos
transportBs, na energia, .problemas
económicos de toda a ordem. Mas
as sondAgens, nem por issO', dão
maior populari·dade aos trabalhis
tas .. A.penas Edward Heath não se

,
atreve·.a marcar eleições gerais
prematuras pOTque sabe de ante
mãO' que o clima sodal seria pro-

·

pício a' uma del'rota. Já o facto de
· reconhecer essa necessidade SéTia
'um lógico caminho para admitir
nã:o lhe ser passiveI travar os acon

; f·eci.mentos.

E mais uma vez se verifica que
os testes à opinião andam bem lon
(j.!]': dá. 'realidade dos factos. Ou en-

·

tiiã k sua, intenção se1'mr também
certos objectivos políticos ...

Mateus Boaventura

'Csrte de

1 errel10 ven�e=8e

Aceitam-se· propostas
por escrito dirigidas ao sr,

A. Ponte Diogo, Rua Con
selheiro Bivar, 72 - Faro.

1'0 equio
. sobre. alime laçar

.racional em Faro
Na terça-ferra, às·21,3Q, no salã!

nO'bre da Junta Distrital, o sr. Joã,
Santos Júnior, director da Diese f

introdutor no riosso Pais de novo::

'métodos profilácticos de alimenta"
ção racional, Qrientará um coló

quio sob o tema «A alimentação
racional, a saúde e os estudantes».

. A iniciativa tem o patrocínio do
.

reitor do Liceu de Faro, director
; da Escola Industrial e Comercial-e
directora da Escola Preparatória
D. Afonso III, daquela cidade.

Árvores de fruto
Para plantação em. óptimas condições na melhor

época do ano, podem os Srs. proprietários arboriculto
res adquirir as seguintes variedades de um

.

e de dois
anos de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)
» (Dalmau ou, «Navelina»)

Tangerineiras (Setubalense)
Tângeras

Limoeiros Lunários e por ta-enxertos de um a

dois anos

Pereiras (de várias qualidades)
Pessegueiros de variedades diversas

Visite os VIV·EIROS
de António Mendes Pinto Gago Júnior
e de David Henriques Tomé

QUINTA DO PAÇO BRANCO 'X< CONCEIÇÃO DE FARO

Telefs. 23919, 24610 e 24692 - FARO

•

Candeias Nunes

�."pregado
Precisa-se para traba

lhar com câmara frigorí
fica e serração de peixe
congelado.
Resposta ao n.O 17 405

deste jornal.

o VOO das aves
No sitio da Espragosa, concelho

de CastrO' Marim, foi apanhada
pelo sr. Manuel Vicente Nunes
Gonçalves, cabo de mar em Monte

Gordo, uma gaivota portadora de
anilha com os dizeres: OIS - Mu
seum Paris FU - 50627.

J\LTI:RN�DOR
VENDO

Grupo electrógeneo consti
tuído por um alternador FRA
PIL de 1000 W. e motor Vil-
1e1'ss.

Resposta à Estrada

Luís, 10 r/c - Faro .

de S.
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i Casal de Professores Primários I
� �
I Moderna Instituição de Assistência a Menores do I
� Sexo Masculino necessita casal de Professores Primários :ii

I para funcionar como Director Técnico e Educadora. !
I -

Oferece residência própria a estrear e ordenado com- ii(
� patível com as funções a exigir. :;
I Resposta ao: Instituto D. Francisco Gomes - Rua I
i José de Matos - Faro. i
\"t..\\\'-\"U'\'\'-"''''''_''\_''_''1I\''''-''\\''\''\_''_''''_'''_'MD.'''_''�

Justificação
Cartório Notarial dB Tavira
LIC. MARIA LUíSA DOS

SANTOS ANSELMO

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação,
que neste Cartório e no com

petente Livro n.? B-16, de fls.
57 a 58 v., encontra-se exara

da uma escritura de Justifica

ção notarial, outorgada aos

três de Janeiro, do corrente

ano, na qual JOSÉ ARGELI

NO CRUZ que também usa

JOSÉ DA CRUZ e sua mulher

RITA MARIA, casados se

gundo o regime de comunhão

geral de bens, ambos naturais
da freguesia de Vila Nova de

Cacela, concelho de Vila Real

de Santo António, residentes

habitualmente no sítio do Po

ço Longo, freguesia de Quel
fes, concelho de Olhão, decla
ram-se, donos e legítimos pro
prietários, com exclusão de

outrem, de um quarto indivi

so do prédio rústico, sito no

lugar da Quinta de Manuel

Alves, freguesia de Cacela,
concelho de Vila Real de San

to António, composto de uma

courela de terra de semear

com árvores, a confrontar pe
lo norte com Servidão Públi

ca, sul com o mar, nascente
com herdeiros de José Rosa

Pequeno, e poente com Estê

vão Guerreiro, José Guerreiro,
joão Guerreiro e António

Guerreiro, inscrito na matriz

predial respectiva sob o arti

go mil duzentos e vinte, dois
quartos em nome de Francis
co Vicente e os: restantes

quartos em nome de José Sa

res Relego, e com o valor ma

tricial de DOZE MIL QUA
TROCENTOS E QUARENTA
ESCUDOS, o qual é igual ao
valor declarado;
Que este prédio se encontra

descrito na competente Con

servatória sob o número dois
mil seiscentos e quinze do Li

vro B-sete, e encontra-se re-

Traineira
«Costa de Oiro», com ou

sem redes.
Vendem: Herdeiros de

António da Silva Freitas,
Lda.

Apartado 12 - Telefo
nes 62131 ou 62342 -

Lagos.

OLHAO
Vende-se 1 hectare ou par

celas de terreno, fins indus
triais, situado entre caminho
de ferro e arruamento pro
jectado à Praça João de Deus
(Largo da Feira). Tratar com
Baptista Correia - Avenida
D. Vasco da Gama, 52-2." Esq.
- Lisboa-3.

gistado em nome do justifi
cante mulher, o dito Francis
co Vicente casado que foi com
Ana Maria, também conheci
da por Ana Vicente, e resideri
te que foi no sítio da Manta
Rota, freguesia de Cacela,

·

concelho de Vila Real de San

to António, pela inscrição nú
mero mil trezentos e dezassete

do Livro F-terceiro;
"

Que há cerca de quarenta e

cinco anos, faleceu aquele
·

Francisco Vicente, deixando

'por seu único e universal her

.deiro um filho legítimo Fran-
· cisco Vicente Júnior, o qual ao
· tempo, partilhou amígavel-
·

mente com sua mãe, a dita

Ana Vicente, os bens do res

pectivo cúmulo do casal dis-
.solvido ficando o mencionado

prédio rústico adjudicado em

compropriedade e na propor-

.ção de um meio para cada um.

Que aos dez de Abtil de mil
·

novecentos e quarenta por es-
· critura lavrada a folhas cin

co do competente Livro deste

Cartório, o número cento e oi
.enta e sete-A, da ex-Notâria

, Bacharel Caldeira Pessanha,
a referida Ana Vicente vendeu

,a ele justificante, ao tempo,
solteiro, a metade do dito pré-

· dio que lhe fora adjudicado.
Que, ora, apenas são donos

de um quarto do aludido pré
dio por ter vendido o restante

um quarto há mais de trinta

anos a Rita do Monte Grante.

Que por falta de título da

referida partilha, entre Ana

Vicente e filho Francisco- Vi
cente Júnior, não têm eles jus-

.

.

tificantes possibilidades de

comprovar por meios normais

esse acto.

Que, assim, reatam o trato

sucessivo relativamente ao

quarto do prédio rústico in

tentificado que lhes pertence,
repete-se com exclusão de ou

trem.

Está conforme o original.
nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, dezasseis de Janeiro

de mil novecentos e setenta e

quatro,
A Ajudante Interilna,

/

l_«)sa Maria Gonçalves

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS EI..ECTru)NICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao sen dispor nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - TeJ. UOS
PORTIMAO

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17 085.

Produção, Consumo I
e exportação

A Associação Britânica de Vi
nhos e Espirituosos estimou o con

sumo anual «per capita» no Reino
Unido em 9 garrafas, contra 151 na
Itália, 150 em França, 105 em Por

tugal, 93 em Espanha, 52 na Hun

gria, 49 na Austria e 22 na Repú
blica Federal Alemã. Por aqui ae

vê que o mercado es� ainda numa

fase de subconsumo e que, portan
to, há muito a fazer para desenvol
ver a sua potencialidade. Em ter
mos de vinhos de mesa, a dimen
são potencial do mercado está limi
tada à população adulta, isto é,
com mais de 18 anos. Segundo o

censo efectuado nas últimas elei

ções gerais de 1970, aquela popu
lacão era de 39342013 indivíduos.

Durante o periodo que vai de
1966 a 1970, o consumo total de

vinho de mesa aumentou 29,8% a

um ritmo médio anual de 6,7%; no
. entanto, o consumo em 1969 decres-
ceu 3,4% em relação ao máximo
de vendas alcançado em 1968.
Dots factores básicos contribuí

ram para este decréscírno. Por um

lado, embora o vinho importado a

granel tenha sofrido apenas um

aumento de 20,1% em quatro anos,
o preço do vinho engarrafado au

mentou, no mesmo período, 95%.
Mesmo assim, é no vinho engarra
fado que 'se nota uma maior esta
bilidade de vendas embora estas se

situassem a um nível bastante maís
baixo do que o vinho até então im

portado ·a granel.
O outro factor foi o consumo de

vinho importado sob taxa preferen
cial (vinho da Comunidade Britâ

nica) ter decrescído a partir de
1968.
O consumo 'de espumosos au

mentou 40% no periodo c�mpreen
dido entre 1966 e 1970, a uma mé
dia anual de 8,8%.
,Este incremento deve-se quase

'exclusivamente ao aumento do con

sumo de espumosos em geral
(+90,6%), uma vez que o consumo

de champanhe apenas subiu 11,3%
durante o periodo considerado.

r

TOPOGRAFO
Precisa-se para desempenho da função, em «full

-time», nas zonas do Baixo Alentejo e Algarve. Indicar
referências e condições exigidas. Resposta a este jor
nal, ao n.O 17417.

Justificação
£artóño' Notarial de Lagoa (4Igarve)

Quinta da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restan
rante típico para 350 pessoas, com orquestra priva
tiva. Contacte-nos .. Telefone 22154 - Portimão.

VITURG1L

ClUBAI.G1RVE
DE VIAGfI\B SiR

Assembleia t3eral Ordlnérla

AVISO
É convocada a reunir no próximo dia 28 de Fevereiro, pe

las 10 horas, na Avenida Fontes Pereira de Melo, n.O 14-16.0

andar, em Lisboa, a Assembleia Geral Ordinária de VlTUR
GAL - Clube Algarve de Viagens, S. A. R. L., com a seguin
te ordem de trabalhos:

1 - Discutir, aprovar ou modificar o relatório e contas
referentes ao exercício de 1973, apresentados pelo Conselho de

Administração, bem como o parecer do Conselho Fiscal; e

2 - Tratar de qualquer outro assunto que interesse à So
ciedade.

Praia da Rocha, 17 de Janeiro de 1974.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Migriel' António Monteiro GaIvão Teles

e um, em nome do justificante
marido, com o valor matricial

correspondente de trezentos e

quarenta escudos. - Não des-
. crito nas Conservatóriaa do

Registo Predial de Silves e

Lagoa. - Que este prédio fi
cou a pertencer aos justífi
cantes, na. divisão de prédio
comum a que, no ano de mil
novecentos e vinte e oito,
por contrato meramente ver

bal, divisão esta operada en

tre Catarina Geado e Joana
Geado. - De então para cá os

justificantes têm possuído o

referido prédio, em nome pró
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição

. de
quem quer que seja desde o

seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com .conheci
mento de toda a gente, sendo

-

por isso uma posse pacifica,
contínua e pública, pelo que

adquiriram o prédio por pres
criçâo, não tendo, dado o mo

do de aquisição, documento

que lhes permita fazer a pro
va do seu direito.
Está conforme ao original ..

Cartório Notarial de La

goa, 11 de Janeiro de 1974. -

.A. 2.11. Ajudante,

Maria José Correia Bravo

Camioneta Hanomag
Vende-se

Modelo F-85 com caixa de

5,47X2,25, com carga líquida
de 5 500 kg., em bom estado.
Tratar com Alberto dos

Reis Rocha - telefone 62840
__,. LAGOS.

REINO UNIDO: UM MERCADO

PARA OS VINHOS DE MESA

Muito embora as bebidas tradi
cionais no Reino Unido continuem
a ser a Cerveja, o whisky e o gin,
e o consumo «per capita» de vi
nho de mesa seja muito inferior
ao da maior parte dos países eu

ropeus, este tem revelado nos últi
mos anos, ritmos de crescimento
-bastante animadores.

O consumo deste produto aumen
tou 14,1 % em 1967 e 12,9% em

1968, ano '�m que as vendas at�
giram o máximo de sempre. Desde
os finaIs de 1968 que o consumo

-

de vinho de mesa tem vindo a so

frer um retrocesso bastante acen

tuado, devido, fundamentalmente,
ao agravamento de três direitos so

bre a importação, sobretudo 'no pe
ríodo compreendido entre Março de
1968 e Abri,l de 1969. Porém, ape-
,sar de não ter sido imposto mais
nenhum direito adicional em 1970
e 1971, e o consumo ter atingido
um valor máximo em 1970, exce-

,
dendo 'em 500 000 Utros o volume
de 1968, esse aumento não teve ou

tro. -significado 'senão colmatar a

quebra verificada em 1969. No en

tanto, esperam-se novos recordes
e 0$ comerciantes mostram-se opti
mistas, contando com um incre
mentó progressivo do consumo de
Vinhos de mesa.

ll1sta convicção baseia-se nos

quatro pontos a seguir enunciados
e que: ao longo destes últimos anos,
têm influenciado significativamen-

I te as tendências do mercado britâ
nico relatfvamente aos vinhos de
mesa.

1) O surto de viagens ao estran
geiro que 'se tem veri'ficado devi
do aos sistemas de facilitação que
as agências de viagens proporcio
nam, tornando possível a largos
'estratos da população o contacto
com outros povos e novos hábitos

.

alimentares, tais como acompa
nhar as refeições com vinho.
2) Um aumento generaliza:do do

poder de compra. -

3) O elevado preço dos vinhos
espirituosos encorajou os consumi
dores a encontrar no vinho de mesa
um substítuto,
4) A crescente comercialização

de vinhos de mesa de marca e vi
nhos de mesa avulso nos 'super.
Para além destas razões, aponta

-se o facto de não se esperar um

agravamento dos direitos que im
pendem sobre os vinhos.

CARACTERíSTICAS MAIS SA
LIENTES DO MERCADO

.4 segmentação tradicional do
mercado de vinhos tem sido carae

terizada fundamentalrnente :

1) Pela existência do antigo e

independente comerciante de vi
nhos ou do reduzido número de es

tabelecimentos especializados.
2), Pelas cadeias de 'lojas contro

ladas pelos cervejeiros.
3) Rela existência de lojas de

produtos alímentares autoríaadas
a vender vinhos.
Em 1961, após a promulgação do

«Licensing Act», todas as lojas não
possuidoras de licença para comer
ciarem vinho passaram a tê-la en

-tre as 8.30 'e as 10.30 da manhã.

�a medida, ainda que limitada,
veio alargar consideravelmente a
base para o comércio de vinho e,
consequentemente, tornou mais tA
cíl a aquisição de novos clientes de.
sejosos de vender este produto e,
paralelamente, a conquísta de no
vos consumidores. Perante esta vi
ragem na generalização da venda
de vinho, ós cervejeiros acelera
ram a sua penetração, tratando 'de
assenhorear-se do comércio daque
le produto.
A racionalização conduziu à cria

ção de cadeias de lojas a nivel na
cional que distribuem o vinho por
todo o pais.
Por outro lado, os cervejeiros

chegaram à conclusão que o super
mercado ganhava cada vez maís
Importãncía como ponto de venda
dos seus vinhos, tivessem 'eles a
marca do país de orígem ou fossem
rotulados pelo próprio estabelecí-
.mento, A abolição do preço reco-.
mendado conduziu, por outro lado
a polítícas de redução de preço�
no comércio e, por outro à forma
ção de maiores unidades' distribui
doras que abriram caminho à co

mercialização íntensíva do vinho e

à prãtíca de baixos preços de ven

da ao público. Foi em 1968 que,
pela primeira vez, se assistiu a um

embate competitivo dos maiores
dtstríbuídores para a imposição de
vinhos de marca no mercado do
Reino Unido. Desde então, a con
corrêncía dos vinhos de marca

tem-se generalizado e os super
mercados, dentro do mesmo espi
rito, têm rotulado e marcado os
vinhos que comercializam, revelan
do-se cada vez mais como os pon
tos de venda em que os vinhos
apresentam maior rotação de ven
das.

DIMENSÃO DO M'ERCADO

CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO

Hoje em dia, jã não é possível no
Reino Unido dividir Q circuito co

mercíal dos vinhos em importador,
armazenista e retalhista. Elevadas
tarifas alfandegárias e altos cus

tos, por um lado, e a tendência pa
ra a prática de baixos preços com

o objectivo de encorajar o crescí
mento do consumo de vinho, acom
panhados por operações aístemãtí
cas de redução de preços nos su

permercados e outros estabeleci

mentos, por outro, conduziram a

um exacerbarnento da concorrên
cia. Isto, de certa forma, levou a

uma fusão de interesses ao nível
das unidades 'distribuidoras, seja
por uma maior racionalização nos

métodos de trabalho, seja por uma
política de especíalízação no comér
cio dos vinhos. As maiores compa
nhias cervejeiras foram as primei
ras a promover uma integração
vertical e horizontal dos seus ne

gócíos, 'e as associações e ,fusões

que levaram a cabo conduziram à

criação de unidades subsídíárías

para a vendá de vinho, à constituí

ção de acordos comerciai-s e cria

ção de estabelecimentos especíalí
zados em certas marcas de vinhos.
Os comerciantes das cadeías cerve

jeiras passaram a funcionar não só
como arrnazenístas e retalhístas,
mas também como exportadores e

ímportadores engarrafadores. Todo
este processo se generalizou tam-.
Mm ao comerciante independente
que adoptou a mesma política de

. racionalização comercial. O com

prometimento das grandes compa
nhias cervejeiras na compra direc
ta de vinho é cada vez maior de
vi'do ao controlo que mantêm à
escala nacional, em grande núme
ro de estabelecímentos de venda a

retalho 'e, tal como noutros aspec
tos, as cadeias independentes de
supermercados e lojas seguem a

mesma via, alargando a sua área
de dlstrlbuíção,
A importação em casco de ma

deira no 'Reino Unido tem decres
cido, manifestando-se uma tendên
cia crescente para o transports em

contentores eficientemente esterili
zados, como se passa com o trans
porte do leite.
Hã uma utilização cada vez

maior do transports por estradá em

camiões tanques, à semelhança do

que se passa já frequentemente no

nosso Pals. Tanto o vinho portu
guês como o espanhol é importado
por via maritima em contentores,
sendo que a tendência mais mar

cante no comércio com o Reino
Unido é para a importação de vi
nho engarrafado mais do que a

granel. Isto deve-se ao facto de os

direitos que incidem sabre os en

garrafados não serem de molde a

um desencorajamento, antes esti
mulando a compra destes por parte
dos importadores que poupam
substancíaís custos e delongas com

o engarrafamento. Além disso,
existe uma tendência crescente por
parte do consumidor para consi
derar como garantia de qualidade
os 'vinhos engarrafados na origem.
Actualmente, o engarrafamento de
vinho importado a granel é feito
pelos cervejeiros ou outros que, de
pots dessa operação, passam o pro
duto directamente ao retalhista ou

a um armazenísta, Há ainda o caso

do importador que engarrafa por
Interposta pessoa, por não ter ins
ta:lações próprias; todavia, o nú
mero destes agentes engarrafado
res tende a acabar.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Alearve

A CARGO DA LICENCIA

DA CATARINA MARIA DE

SOUSA VALENTE

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diver

sas B-46, de folhas 41 v.O a fo

lhas 43, se encontra exarada

uma escritura de justificação
notarial, com data de hoje, na
qual Lázaro de Brito, natural
da freguesia de Alcantarilha,
concelho de Silves, e mulher

Joana de Jesus Geado, que
usa somente Joana Geado, na
tural desta freguesia de La

'goa, casados no regime de co

munhão geral, com residência

habitual em Carvoeiro, se

declaram, com exclusão de ou

trem, donos e legítimos pos
suidores de um prédio rústico
sito em Carvoeiro, freguesia e

concelho de Lagoa, composto
de terra de semear com ârvo
res e que confronta de norte

com José Correia, sul com

Francisco Correia, nascente

com estrada e poente com Ma

nuel Eugénio Correia. - Ins

crito na matriz predial res

pectiva sob metade do artigo
três mil quinhentos e oitenta

Olhão
Vende-se prédio r/c com 6

compartimentos e quintal.
Chave na mão. Rua Paula No

gueira n." 27 com saída 'I'ra

vessa 18 de Junho.

Tratar com Baptista Cor
reia - Avenida D. Vasco dá
Gama 52-2.° Esq. - Lisboa-S.
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Faro-Zona Industrial
Vende-se propriedade com 12000 m2 apro

ximadamente, casas de habitação e água
abundante.

Resposta a este jornal ao n.s 17401.

[¡rUrio BoUrial �e lalOa
A CARGO DA NÓrrÁRIA CA

TARINA MARIA DE SOUSA
VALENTE

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

OOMARCA DE SILVES

Certifico que, por escritura
lavrada em 27 de Dezembro

do ano transacto, de folhas 12

a folhas 14, do Livro de notas

para escrituras diversas B-46,
deste Cartório, o capital da

sociedade comercial por quo
tas de responsabilidade limi

tada «MOBICAL - MOBI

LIÁRIO e CARPINTARIA
DO ALGARVE, LIMITADA»,
com sede em São Bartolo

meu de Messines, que era de

100000$00, foi aumentado pa
ra 105 000$00, sendo a impor
tância do aumento de cinco

mil escudos, subscrita em di

nheiro, por Simão Manuel Ri

beiro, que assim entrou para

a soõiedade como novo sócio,
com uma quota corresponden
te àquele valor. - Que ainda

pela mesma escritura
_

a sócia

Inácia da Costa Martins, di

vidiu a sua quota de cinquen
ta mil escudos, que possuía na

mesma sociedade, em duas no
vas quotas: - uma no valor

de 35 000$00 que reservou pa

ra si; outra no valor de

15000$00, que cedeu ao novo

sócio Simão Manuel Ribeiro.
- O sócio Armindo Cabrita

Guerreiro, outrossim dividiu

Josi Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALIiTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma
nuel 'de Almeida, 2-3.0 Esq,"

-1-
Telef. {����tinã�at{os,� �i��� ,

a sua quota de 50000$00, em
duas novas quotas: - uma no

valor de 35 000$00, que re

servou para si; outra no valor
de 15000$00, que cedeu tam
bém ao sócio Simão Manuel

Ribeiro. O novo sócio unificou
as quotas cedidas àquela que
subscreveu o ·aumento social,
pelo que passou a ter na so

ciedade «Mobical», uma quota
no valor nominal de 35 000$00.
Que, pela citada escritura,

foi alterado o artigo terceiro
dos estatutos, que passou a

ter a seguinte nova redacção:
TERCEIRO: - O capital

social, integralmente subscri

to e realizado em dinheiro, já
entrado na Caixa Social, é de

cento e cinco mil escudos e

corresponde à soma de três

quotas iguais, de trinta e cin

co mil escudos, uma de cada

.sócio.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
9 de Janeiro de 1974.

A 2.a Ajrudl8Jl1te,

Maria José Correia Bravo

Prédio vendU-SB
no centro de S. Brás de Al

portel, com 318 m2 e duas
frentes - para '3. Avenida

.

e Estrada de Lisboa.

Dirigir a Serafina Ca
vaco - Rua LUÍ!) Bivar,
74 - S. Brás de Alportel.

ReuniãoJ do Grupo
18 de Janeiro em Olhão

Vitimas de acide.te. Morrê_ ao vi.itar

de viaçlo _.a ami.a doeDte
Pedro Bárbara, que representou

o Ginásio de Tavira e depois o

Sport Lisboa e Benfica, tendo par
ticipado em várias Voltas a Portu

gal em Bicicleta, morreu num de
sastre de automóvel ocorrido. na
estrada de Santa Bárbara de Nexe
a Almansil. O carro que conduzia,
por causas ainda não averiguadas,
embateu num pontão, ficando .re- ,

duzido a destroços. Acompanha- .- ...... _

vam Pedro Bárbara, que contava
28 anos, sua mulher, sr.» D. Miral
dina Guerreiro Colaço, de 17, o ar.

Raul Xavier Martins Gaspar, de 25

anos, empregado de escritório, e

sua mulher sr.s D, Hélia Marta Es
têvão Fernandes Gaspar, de 18, to
dos residentes em Moncarapacho,
Olhão. TranspoIltados para o hos

pital de Faro, ali Pedro Bárbara
exalou o último suspiro, ficando
sua mulher internada, em estado

grave. O casal Gaspar, dado o me

lindre do seu estado, foi transrert
do para Lisboa, para o Hospital de
S. José. O falecido era proprietário'
de um café em Moncarapacho.

JORNAL DO ALelRVl

A sr.» D. Maria de Lourdes Guer

reiro, casada, doméstica, de 40

anos, que residía no Iugat de; Vale
das Poças (Alte), foi à sede da

freguesia para fazer as suas com

pras. De regresso a casa, passou
pela residência de uma amiga que
se encontrava doente e poucos mi
nutos depois foi acometida de doen
ça súbita, 'e morreu.

TO-' O B O L A
TOTOALGARVE
apresenta-se pela primeira
vez, com um sistema formi
dável e ao alcance de todos

8 TRIPLAS OFICIAIS

apenas com 5 jogos de palpite.
Prezado leitor, leia com

atenção e se gosta de jogar
no totobola inscreva-se já no

Totoalgarve.
Aceitam-se inscrições desde

5$00 por semana.

Envie-nos o seu nome, mo
rada completa e a quantia
que -desejar subscrever.

J. AFONSO
Av. Ministro Duarte Pacheco

Lote 1/69 - Ric Dt.v
Vila Real de Santo António

I�·------

Restaurante da Aldeia

Aberto sob direcção
portuguesa. Convidamos

,

V. Ex." a provar a nossa

variedade de pratos tipica
mente portugueses

Aberto diariamente para
almoço e jantar

Situado a 2 Kms. de Albufeira
Perto da Praia da Oura

Telef. 52649

.�
Produzld�S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ____.
Um produto da rede distribuidora !RU'

�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teler. 2jj4- '-AGOS teler. 287 l.\aPORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telef. 34- MESSINES teler.8e89 .¿. ,

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
S'� TEÕFII:..O FONTAINHAS NETO COM� E INO�. S.A.R.L.

¡e, Tal81 0163Héllo.Taof.Telóf.453081 09· 411nhu· CalKa Postaf.1 S. B. da M¡SSIN£HI¡3liHOllugal

Notariado Português
'ortório Notarial �8 Vilo Real �e Santo Anlóllio
A cargo do Notário: Lic. Santo António e durará por

José Manuel Cabral de Matos tempo mdeterminado a partir
Oliveira. de hoje.

nos consultar. Basta um simples
no local que

telefoneana e o

lhe for indicado

Manuel Clemente

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 21 de Janeiro de 1974, la
vrada de fls, 91 V. a 94 do li

vro de notas, para Escrituras

Diversas n." 84, deste Cartó

rio, foi constituida entre An

tónio da Conceição Monchique
de Sousa, D. Etelvina da Con

ceição de Sousa Santos David

e José de Almeida, uma socíe

dade comercial por quotas de

responsæbilidade limitada, que
se regerá pelas cláusulas cons
tantes dos artigos seguintes:

1. o - A soeiedade adopta a

firma «Sousa & Santos Limi

tada», tem a sua sede na Rua

______;;;;;;;;;;;;;;;; = = 1· da Princesa, em Vila Real de

2. o - O seu objecto consis

te na exploração da indústria
de «Fabricação de gelo», po
dendo explorar qualquer outro
ramo de comércio ou indus
trial em que os sócios acor

dem.

3.0 - O 'capital social, ínte
gralmente realizado e subscri

to em dinheiro, é de 100 000$
e corresponde à soma das quo
tas dos sócios pela forma se

guinte: duas de 4'5 000$00 ca

da uma, subscritas uma pelo
sócio António da Conceição
Monchique de Sousa e outra

pela sócia D. Etelvina da Con

ceição de Sousa Santos David
e uma de' 10 000'$00 subscri-

ALTAMENTE

Não se resolva sem

ta pelo sócio José de Almeida.

4. o - A representação da

soeiedade fica a cargo de to

dos os sócios, que desde já fi
cam nomeados gerentes, sem

caução e com remuneração ou

sem ela conforme deliberação
da assembleia geral, sendo

necessária a assinaturi"' de

dois dos gerentes para obri

gar a sociedade.

5. o - A cessão de quotas a

estranhos depende do censen

timento da sociedade,

6.0 - Por morte ou interdi

ção de qualquer sócio, a socie-
.dade continuará com os her

deiros oil o representante le.

gal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um

de entre si que a todos repre
sente enquanto a quota se

mantiver indivisa, podendo 'a

quota ser livremente dividida

entre os referidos herdeiros.

7.0 - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de

cartas registadas, com a an

tecedência mínima de oito

dias.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e dois de Janeiro de mil no

vecentos e 'setenta e quatro.

JORNAL DO ALGARVE,

N.o 879 - 26-1-1974

Em 18 deste mês reuniram-se no

restaurante .Ioseaínho, 'em Olhão,
no tradicional jantar de confrater

nização, os componentes do Grupo
,,:l8 de .Iaaeíro para comemorar o

seu décimo-sexto aníversãrto."
,

o Jui.z de DweLt-o,

Emanuel Leonardo Dias

o Eswivão de Díreíto,

Joaquim Antunes Teles Pais

Anúncio
La PUBLICAÇÃO

Pela 2. a Secção da Secreta

ria Judicial desta comarca,

correm éditos de VINTE

DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún

cio, citando os credores des
conhecidos dos executados

Viola & Filhos, Lda, com sede

em Silves, Leonel da Concei

ção Viola, Hugo da Conceição
Viola e José da Conceição
Viola, industriais, residentes

nesta cidade, para no prazo de
DEZ DIAS, posterior àquele
dos éditos, reclamarem o pa

gamento dos seus créditos, pe
lo produto dos bens penhora
dos sobre que tenham garan-
-tia real, na execução de sen

tença movida pelo Banco Na

cional Ultramarino.

Silves, 17 de Janeiro de
1974.

SOMACa Lisboa .. Porto .-

-

Coimhra-Portimão
Casa com 20 ano. de experiência na venda e aplicaçio de

materiais d. revestimento para tectol, paredes e pavlmentol.
PESSOAL ESPECIALIZADO

ORÇAMENTOS GRATIS

Fabricantes das colas e mastiques: E VO - S T I e K

Âzulei�. inglese., mosaico. vlníllcol «Forlhag.�, tiioleiras espa

nholas para pavimento., placas acú.ticas para tectos, e.tru'turas

metálica. para estante. «SPARRINGS., alcatifa. e papél. das
melhores qu.lld....., etc., etc.

nosso vendedor apresenter-se-á ianediatemente

com os respectivos mostruêrios.

R. Vicente Vaz das Vacas. 49, rlc- Telef. 23718 -Porlirnao O Ajudante,
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Cantinho de- S. Brás
. Eduoar completamente ...

tratamento idêntico à g,eneralida
de?
- os pais e educadores não te

rão um esforço mais a fazer, no

sentido de conjugarem a sua acção
para a concretização deste anseio
- a educação física?

A llffOÇA veio desinibida e pôs o

seu lamento. Que (não estava
certol), ela, gostava de desporto,
ambicionava prati'cá-lo como base
imprescindível para o curso (car
reira pr01issionaJ) que des,ejava
obter e isso, era impraticável na
sua escola secundária - o colégio
da terra, onde (agora 'e felizmen
te) o ensino já é gratuito ...

Porquê? . .. perguntava: «se no

primeiro ciclo temos educação físi
ca ... se todos (nós)/ sabemos como

a ginástica, os desportos apropria
dos, fazem parte da, educação mo

derna (em qualquer .latitude), mol
dam o 'espírito - que mais rapida
mente se desenvolve, completam a

[ormaçõo humana»! ...
Esta crónica «ttcou» escrita, na

quele momento. Porque a observa
ção daquela aâolescente era perti
nente. Estava bem fundamentada
e apontava, sem rodeios, um senão
que o ,ensino local apresenta. Den
tre outros, o mais destacado: a

cultura física.
Matutando no assunto, vi'eram à

paila perguntas como estas:
- Não haverá possibilidade de

re1:n,ediar a questão?
- os educandos de um m.eio ru

ral (como o nosso) não merecem

Mente sã em corpo são, é um

apelo plenamente justificado no en

sino secundário são-brasense! Ou
não?

Marcelino Viegas
" ..."." .."." ..,...." ..." ..

do alto da torre

A propósito de um roubo
CONFORME a Imprensa diária

noticiou, uma ourivesaria, na
principal artéria [ueetense, foi as
saltada e âa sua montra ,roubados '

objectos calculados em cerca de "IO
contos. Ê a s,egunda vez que o lo
cal é alvo dos propósitos dos la-
-ârões e se do primeiro assalto (fo
ram então furtados B50 contos)
houve a possibilidade de arrecadar
a quase totalidade do furto, duvi
da-se que desta feita assim acon

teça.
Teve o seu «quê» de gq,_ngsteris

mo americano, a modos de certas
séries televisivas, o assalto reali-

H-,'menagem ao ·delea·ado zado, com autom6vel, alarmes, san-
I' gue, etc. Ao fim e ao cabo, a mo-

ral desta tri'ste his,t6ria: um grupo

".ess'lote dO(ll TAP no Algarve de facínoras que se b.anqueteia� O O com umas dezenas de contós e os
!' estoirará a breve' trecho; do outro
CQiIlsiii!tutu expl1esstva manífesta- laâo; um indivíduo que tem sin

ção de apeeço o jant-aT de homena- grado apenas e s6 pelo seu traba
gem e despedida que o pessoaí dos lho incessante e se vê em situação
TI'!aIIlIspo'r.tes Aéreos Poetugueses, algo difícil.trabalihJarrudo no Ail'garve, ofereceu Vem a prop6sito mais uma vez
ao sr, Oe:lestino Matos Domingues, bater a tecta, já tantas vezes fo
que no nnwl do mês, em curso cessa cada, da inexistência de uma uni
as suas funções de lI'elpresenta;nte dade policial que possa garantir a

daquela Corrupanhda no Algaæve, . tranquilidade das gentes da Fuse
Pamc�pa:ram cerca de ruma eente- ta. O Posto da G. N. R. de Olhão,
na de corwívas, usando da palaNT,a mormente ap6s ser dotado com um
os srs, João Ferreira Neto (em no- veículo, faz constantes rondas pela
me dos !fu.rucdonários dos TAP) e terra, desdobrando e ao que se crê
dr. Albano Pereira .('directOlI' regio- com pleno sacrifício dos seus ele
naã para a 'PenínlSula I]jbéTica, iDlhas : mentas, uma actividade perma-
e Guiné). nente. Mas a Fuseta necessita, me-,

iFod 'ootregue uma 'a;rtí,slti'ca Iem- lhor, continua neoessitanão pelas
brança ,em 'testemunho, da amízade .: razões que que.m aqui vive bem
e consíderação que todos dedica-

.

conhece e têm sido expostas supe
vam ao sr. Oelestíno Domângues, riormente, de uma presença cons

que vaã aJssu:mdr a di,recçã:o do SeII'-· : tante da autoridade policial.
viço de marketíng de rum ãrnpor- O assalto de agora à ourivesaria
tante ,conjulIlJto de empresas turis- é mais· um testemunho dessa ne

ticas e que no final agradeceu mui- cessuiade.
to emocionado.

Compro
Latas tipo 10 kgs, novas

ou usadas.
Resposta ao apartado 42

� VUa Real de 'Santo An

tónio.

João Leal

NÓSSOMOS
). PIMrNTA

Possuímos o Complexo
Industrial de Talaíde com
a capacidade de fabrico

de 3 000
habitações por ano com
pletamente apetrechadas

*

Do Algarve ao Porto
e� claro, Lisboa e arre

dores temos terrenos

adquiridos para construir
10000

habitações para venda

Informações:

J. i)imenta, §.�L
Sede Social - QUELUZ

Avenida António Enes, 25 - Telefs. 952021/2

LISBOA
Pr. Marquês de Pombal, 15-Telefs. 45843-4'7843

AGENTES OFICIAIS PHILIPS

LUZ - RÁDIO - TV - m-FI - FRIO - GRAVADORES

EMPREGADOS COM PRATICA

,�1!!�ll!!'9J'COS.LDAI -

Sede social: RUA DR. JUSTINO CUMANO, N.O 13 - FARO

Lojas: R. de Santo António, 73
R. Conselheiro Bivar, 52
Rua de Portugal, 2
FARO
Telefone 24:432

R. Cândido dos Reis, 26
ALBUFEffiA
Telefone 52108 Admitimos imediatamente

1. VENDEDORES VIAJANTES;
2. VENDEDORES/AS DE STAND;

3. EMPREGADOS/AS PARA A CONTABILIDADE;
4. EMPREGADOS/AS - PARA EXPEDIENTE GERAL DE

ESCRITôRIO;

5. EMPREGADOS PARA ARMAZÉM;.
6. EMPREGADOS PARA DISTRIBUIÇÃO C/ CARTA DE

OONDUÇÃO;

Dirija-se pessoalmente à nossa Sede ou escreva-nos, indicando
o lugar a que concorrre, experiência, habilitações literárias �
todos os elementos que julgue poderem influenciar a sua

admissão.
GUARDAMOS RIGOROSO SIGILO.

Ampliação da-fanfarralPOSTAL DE FAROdos Bombeiros de Faro --------------...;;,._;;;;;_
Iœmos começar este primeiro 'ener,gia. Até certo ponto c(,ncor

postal de 19"14, por [alo»: no caótico 'daríamos com a medida,' se [osse
estada da grande m'awria das ruas tomaãa por igual em todo o País
'da urbe farense, que agora, CO'1l'. a e se não se esbanjasse eln Faro
chegada das primeiras chuvas, fi- tanta energia como a qUe se tem
caram ainda em pior estado. Po- estado a ,esbanjar, com a il'Uil'l'1lina
rém, como o assunto tem sido bas- ção pública acesa dwrante todo o
tante glosado em diversos to� (até dia, ,em certas ruas ngooa desde as
'já teve honras de B. Bema) citare- 18 horas de um dia até às 9 do ou
mos coisa lInais interessante que troo Isto sem falar nas montras de
aparece em algumas ruas da oiãa- certas casas comer,ciais que estão
de: as «tontee», que de um: em iluminadas desde o encerramento à
quando brotam nalgumas artérias, abertura no dia seguinte.
devido a rotura« de canos, forman- Para economia, achamos que se
'do «aprazíveiS» cascatas e «boni- deveria olhar para estas coisas li
tos» lagos. Que pena não serem de não Se te?' privado a cidade de um

petr6leo em vez de ágwa! atractivo de que se orgulhavam os
Segundo informes oficiais, não seus habitantes e que aqui trazia

se fizeram na época festiva da fim algu·ns forasteiros. Mas infelizm-en
ãe ano as costum-adas- iluminações te as boas iniciativas na capital do
naAS ruas de Faro para se powpar Algarve têm pouca vida.

Outro problema qUe aflige oe

farens,es é a fraca potência da
energia distribuída aos cOrliSumido
'res. Nas habitações, as dortas de
'casa vêem-se e desejam-se para
conseguir qUe os seus electrodo
mésticos funcionem regularmente.
Nas oficinas, um simples motor
0,5 HP, em certas horas do dia não
consegue arrancar.

,
Não sabemos de quem será a ou1- ,

pa e por isso não a atribu1mos seja
a quem for. Apenas pedimos, em
nOlln.e dos prejudicados, em cujo
'número nos encontraJm(}1tj que se

jam tom'adas as necessárias me

'didas.

Estamos lançados para
o futuro. Vivemos um

momento de franca ex

pansão.
O nosso negócio está

apoiado em marcas de

prestígio, das mais an

tigas e conceituadas do
mercado. Dispomos de

instal�ões modernas e

funcionais e para além

disso, desejamos ínte-
-

grar nos nossos - qua
dros, elementos dinâmi
eos e ambiciosos, * que
desejem progredir con

nosco.

* A idade não conta

Cursos de rassuscitaçlo
cardionspiratória em Faro

TINTAS «EXCELSIOR»

A Corporação dos Bombeiros
MunÍ1cd.pais de 'Flaæo p�ert:ende am

ip.¡ta� 0' efeotévo da 'Silla faJIl!farTa,
para o qus se encontræm. abertas
as inscrições, a jovens dos 14 aD'S'

17 aJIl01S. Os ,ue'rêssados devem di
I"igi�-s·e ao Comando des Bombeí
ms Mw.cip:ais, Riua Comandante
Francísco Manuel, 'em F,aJI'o.

Na secretaría da delegação de
Faro" da Cruz Vermelha Portugue
sa (Edifício Lethes), estão abertas
as inscrições para frequência dos
cursos práticos do «ABC da ressus

citação cardiorespiratória» que de
correrão num dos salões daquela
instituição,
Estes cursos ROR serão seguidos

de pequenas palestras, de sentido
prático, por alguns dos médicos de
Faro, subordínadas ao terna «0 que
não deve fazer em' caso de emer

gêncía».
Mandarete

13/14: anos, precisa-se para
servicos em Vila Real de San
to António.
Informa a Redaceão deste

jornal.

Faro, Jan. 19"14. José G1Œ

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo Ant6,nio, na Havaneza

Vende-se

para uma adubação equilibrada
da vinha

oCOf\llPLf�,ADUBO
G��NUL4DO

M
I
LI-

111 10% azoto -10 % anidro fosf?-10 % .potassa
222 15% azoto -15% anidro fosf?-15 % potassa
133 7% azoto .. 21 % anidro fosf?- 21% potassa
PARA CADA, SOLO UM EQUILíBRIO

Prédio de 1." andar, per
to de praia, em Ferragudo,
com :chave na mão.
Telefone 23521 Por-

timão.

Festas de Carnaval
em Loulé
Após várialS reuniões para debe

lar as contrariedades existentes, a
mesa da Santa Casa da Misericór
dia resolveu realizar mais uma vez
o Carnaval de, Loulé. Este ano,
condicionada por motivos vários,
a realização foi 'entregue a uma
comissão conjunta de 'elementos da
Santa Casa da Misericórdia e da
juventude louletana, ajudados pe
las tradicionais boas vontades da
progressiva vila.
Trabalha-se já afanosamente na

construção dos carros que irão fa
z'er do corso deste ano o momento
alto das tradições carnavalescas
de Loulé e, paralelamente, todas
as demais realizações englobadas
nÇ>s f.estejos estão em franco pro
gresso.
Tudo leva a crer, portanto, que

o Carnaval de 1974 será mars uma
vez um êxito e ficará inesquecível
no espírito dos foliões que durante
os três dias se juntarem para
maior brilhantismo da tradicional
festa louletana.
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Actualidades desportivas O C�efe da Esta�o
FUT E B C) preside. a um festival

L desportivo em Faro
Car:npeonatos Nacionais

I DIVISAO

MERECIA MELHOR PRÉ

MIO O OLHANENSE

Com determinação e vontade,
'empenho e entusiasmo, 'O sporting
Olhanense lutou de igual para igual
com a categorízada turma do Vi

tória de Setúbal (categoría que se

entende ao nível europeu), propor
cionando uma entusiástica partida
de futebol. A tradição de o Vitó

ria sadino 'em encontros para o

Nacional não vencer 'em Olhão

manteve-se e se alguma turma es

teve mais perto do êxito, pelas oca

siões surgidas, essa foi a dos al

garvíos. Dois m'Omentos em espe

cial queremos referbr: o daquele
subtil' toque de Renato por sobre

Torres e que 'O capitão Cardoso

foi defender sobre 'O risco final e o

tão discutido caso do penalty qua

se no final da partida. Segura e

coesa a defesa do Olhanense, com

'evidência para Arnaldo e Lutucu

ta, bom trabalho do meio 'campo
onde Poeira f'oi excelente e bom

ontendímento do trto da frente,
'Onde apenas 'se notou a ausência de

um verdadeiro concretizador.

UM TENTO DISCUTIDO NU

MA VITóRIA DISCUTIDA

E mais uma vez a táctica algar
via ia dando os seus frutos. Uma

defesa segura e coesa, com a dupla
Alhinho-Almeida em grande plano
e em que Benje sobressaiu com um

conjunto de acrobátícas e arroja
das defesas e f'Oi a grande figura
do encontro, constítuíu barretea di

ficílima para os nortenhos, Pairou

a incerteza durante largo período
,e por duas vezes em jogada típi
ca de contra-ataque, Mirobaldo te

ve a baliza à sua mercê. Se então,
ainda com 'O marcador em branco,
'O Farense tem marcado, talvez a

partida tivesse outro desfecho.

II DIVISAO

APENAS A 15 MINUTOS DO
FINAL ... :

... um disparo fulminante do lei

riense Orlando ditou a derrota do

Porttmonense. Eram decorridos 75

minutos de jogo e tudo fazia crer

que a turma barlaventâna retor

nasse com pontuação posítíva. A

defensiva, actuando em grande pla-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense, O-V. Setúbal, O

Porto, 1 - Farense, O

II DIVISAO

U. Leiria, 1 - Portimonense, O

nI' 'DIVISÃO
Lusitano, 2 - Sambrazense, O

Casa Pia, 1 - Esperança, 1

Silves, 1 - Amora, 2

DISTRITAL DE JUNIORES

«TAÇA DE HONRA»

Torralta, 1 - Lou}etano, 1

Moncarapac., O - Tavirense, 3

DISTRITAL DE JUNIORES

Portim., 4 - Faro e Benfica, O

Louletano, 1 - Esperança, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

2." FASE

Moncarapac., O - Farense, O
Sã'O Luis, 2 - Portimonense, O

1." FASE

Olhanense, 2 - Farense A, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

TAÇA DE PORTUGAL

Esperança-Tramagal
Vendas Novas�Portfmonense

TAÇA DE HONRA

Em LOULÉ:

às 14,30
Louletan'O�Moncarapachense

às 16,00
Torralta-Tavirense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Faro e Benfica-Lou}etano

JUVENIS

Farense-São Luís

Portimonense-Moncarapachense

Vende-BB traineiras
«oCl'» (Z «so L»
Para a pesca da sardinha

ou pesca de anzol. Com ou

sem redes. Em conjunto ou

em separado.
Também se vende 2 envia

das.
Trata em Portimão: Feu &

Calé, Lda. - Telef. n.O 23048.

comentários de João Leal

no, com relevo para Semedo, 'em

tarde verdadeiramente inspirada,
cortava as intenções do União de

Le.iria, contra-atacando aqui e

alem. Com o brasileiro Hilton
a mostrar-se o mais codicioso, os

pupilos de Faia, procuraram um

equilíbrio que lhes garantisse 'a

ígualdade. Numa boa partida, pena
fOI 'que ao menos um ponto não
viesse para Portímâo.

m DIVISAO

UM PRECIOSO PONTO
PARA O ESPERANÇA
Ao ir empatar no Estádio Pina

.

Manique, o Esperança alicerçou as

suas pretensões e faz de novo acre

ditar que ao menos o 2.° lugar está
ao seu alcance. Distantes apenas
um ponto do Estoril, os algarvios
têm muitas possibilidades de aca

lentar as suas pretensões. No der
by regional, 'O Lusitano (turma em

franca 'ascensão) levou a melhor
sobre o aguerrido onze de São Brás
de A1portel. Não esperada a der
rota do Silves, no seu reduto, con

tra o Amora.

TAÇA DE PORTUGAL

AMA.NHÃ, MAIS UMA
ELIMINATÓRIA

Sem campeonatos nacionais, ama
nhã, temos nova interrupção que
os grandes aproveitam para digres
sões com miras econômtcas .e que
nos pequenos é dedicada a uma

eliminatória da Taça de Portugal,
desta feita ainda e apenas com os

sobrevíventes da II e III Divisões.
F'avoritismo para as duas equi

pas algarvias - Portimonense oe

Esperança - que actuam nos seus

redutos.

notltial do fule�DI aluarvio
.

Além da sua deslocação, já con

firmada, em Abrtl próximo a Paris
e Chartres, o Sporting Farense re

cebeu convite para se deslocar ao

Canadá. A concretizar-se esta des
locação, será 'em Junho próximo.

- Por motivo do F'estíval da
Juventude, teremos amanhã apenas
um encontro para 'O Distrital de
Juniores: Faro e Benfica-Louletano.

- Fala-se em que o Sporting
Ol�a�ense :eceherá no princípio do
proximo mes o reforço de mais um

jogador. Desta feita trata-se do
concurso de um dianteiro.

- Ao invés do que foi noticiado

por alguns jornais, o Farense não

participará em Março, por incem
patibilidade de datas, no Torneio

Quadrangular de Futebol organi
zado pelo Sporting de Luanda. An
te o honroso convite, 'os dirigentes
do clube algarvio propuseram a

deslocação a Ang01a em Junho
próximo.

- Os clubes interessados em

participar num Torneio Distrital
de Juveni's destinado a mant'er em
actividade as equipas não qualifi
cadas para a 2.· fase do Distrital
devem fazer a sua inscrição até
hoje às 22 h'Oras na Associação de
Futebol de Faro.

Vende-se, com 2 pisos,
recentemente construída.

Tratar pelo telefone 23674
- Faro.

Baile na Sociedade R. a Ins
truçao de S. MarcOs da Serra
Comemorando o 42.° aniversário,

a Sociedade Recreio e Instrução de
S. Marcos da Serra, promove h'Oje,
às 21 horas, um animado sarau

dançante, abrilhantado pelo C'On
junto Únicos + 1 de Tavira.

Praia �e foro
Compro casa terreno ou

troco por casa em Faro.

Resposta à Rua Ventura
Coelho, 10 - Faro.

A capital a1garvia recebe ama

nhã a visita do sr. Presidente da

República, almiránte Américo To
más, que presidirá às 16 horas no

Estádio Municipal de São Luís, a

um festival de futebol juvenil, a

favor da Associação Algarvia de
Pais e Amigos de Crianças Dimi
nuídas Mentais e que tem o seguin
te programa:
Desfile das equipas do Sporting

Clube Farense (ténis de mesa atle
tismo, basquetebol e futebol' juve
nil), 'com 'exibição da fanfarra dos
Bombeiros VoluntãJrios; exibição
de 4 equipas das 'escolas de joga
dores do Sporting Farense; 'encon

tro entre as equipas juniores do
Farense.

Em Faro

Olhanense e Lusitano
defrontam-se amanhã
em Vila Real da Santo António
Amanhã, às 15 horas, no Cam

po de Jogos Francisco Gomes So

corro, de Vila Real de Santo Antó

nio, defrontar-se-ão em jogo ami

gável, aproveitando a pausa nos

campeonatos, as 'equipas do Spor
ting Clube Olhanense e do Lusitano
Futebol Clube.

O jogo, pese embora o facto de
se tratar de equipas actuando 'em

escalões diferentes, é aguardado
com muito interesse, pensando-se
que levará ao estádio vila-realense
numerosos adeptos do popular des
porto que é o futebol.

.

CICLISMO

Há luto nos meios velocipédicos,
com a morte de Pedro Bárbara ci
clista proffssíonal que começo� no

Ginásio de Tavira e se transferiu

para 'Ü Benfi-ca, - clubes pelos
quais partícípou em algumas Vol
tas a Portugal. Contando 28 anos

Pedro Bárbara que se encontrav�
radicado em Moncarapacho faleceu
num acidente de viação ocorrido
na madrugada de domingo nos ar

redores de Almansil.
Para 'O malogrado ciclista as

nossas homenagens e saudosa lem
brança.

Mais um cíclí'sta que troca o Al
garve por LIsboa. Desta feita é
Carlos Vitorino, que tanto êxito
conheceu na época finda. Carios
Vitorino passa a 'envergar a cami
sola do Sport; Lisboa e Benfica.

Oonsagração do desporto ju
venil consideramos a jornada
que amanhã decorrerá no Es
tádio de São Luís, em Faro,
sob a presidência do sr. Pre

suienie da República. Será co

mo que o testemunho do apreço
oficial pela acção realizada ao

nível de clubes, em prol' .âo
desporto para os mais jovens e

. demonstração, mais uma vez
do interesse e carinho do Ohef�
do Estado pela causa despor
tiva.

Podia a organização ter
optado por um grande encon

tro entre turmas famosas tios
meios futebolísticos, quiç« mes

mo com maiores vantagens
,econ6micas. Mas houve a preo
cupação de que antes de mais
esta iosse apenas e sÓ uma

[esta grande da juventude, já
que e nesse eecolão que se pro
cessa a mais válida e segura
obra âos nossos clubes.
Importa também realçar o

significado de serem jovens a

contribuir p a r a uma obra

que interessa a toda a Provín
cia pelos seus objectivos so

ciais e humanos: a Associação
Algarvia âos Pais e Amigos
das Orianças Diminuídas Men

tais, credora de todo o apoio e

estímulo para que a sua acção
possa ser maior.

Amanhã, em Faro, o des

porto juvenil em [esta com

uma [esta grande e em que to

dos, mas todos, temos o de
ver de colaborar, estando pre
sentes. - J. L.

ATLET
DO ALGARVE ATÉ SEIA

Seia teve no domingo a décima

edição do seu já famoso circuito,
considerado a mais dura prova do

pedestrIanismo português. Pela se

gunda vez equipas algarvias, esU
veram presentes: agora o Liceu
Nacional de Faro 'e o Sport Faro e

Benfica, há quatro anos o Spor
ting Clube Farense.
Dos a1garvios, os melhores fo

ram Adelino Campirra e João Cam

pos, do Liceu de Faro, 'em 35.° e

38.° respectivamente e António Se

'queira, do Faro e Benfica, em 5'3.°.
Por equipas, o Liceu de Faro obte
ve um 40nroso décimo-quinto lugar
Apesar de ter concorrido com uma

equipa formada por dois juvenis 'e

um júnior, ganhou a 'Outras for
madas apenas p'Or seniores e de
outros meios onde o atletismo se

encontra 'mais desenvolvido que en

tre nós.

CALENDÁRIO PARA 1974

A Associação de Atletismo de
Faro divulgou -o seu calendário pa
ra a época de 1974.
Ei-lo:
Em 3 de Fevereiro, Corta-mato

aberto para atletas masculinos e

femininos, para todas as catego
rias; 'em lO, Ca:rp.peonato regional
de <Corta-mato para as categorias
masculinas e f'emininas de infantis
e iniciados. Provas extra para to

das as outras categ'Orias; 17, Cam
peonato regional de corta-mat'O pa
ra as categorias masculinas e femi
ninas de juvenis, juniores e senio
re,s. Pr'Ovas extra para as restan
tes categorias; 24, II Circuit'O a

Paderne, organização do C. A. T.

da Faceal.
Em 3 de Março, Campeonatos

nacionais de 'corta-mato para to
das as categorias masculinas e fe

mininas, em Lisboa; em 10, X Cir
cuito à cidade de Faro, organiza
do pelo SpOIlt Faro e Benfioa; 17,
IV Estafeta de Lagos, organizada
pel'O Clube de Futebol Esperança
de Lagos; 23 e 24, I Torneio aberto

para as categorias de infanti's (pis
ta). Campeonato regional de ini
ciados masculinos e femininos

(pista); 31, VII Estafeta Olhão
-Faro, organizada pelo Sporting
Clube Farense.
Em 6 e 7 de Abril, Campeonat'O

nacional de pista para iniciados; no
Porto; em 20 e 21, Campeonato re

gional de .iuvenis (pista); 27 e 28,
Campeonato nacional de juvenis,
em Lisboa.
Em 11 e 12 de Maio, Portugal

-Espanha, em juvenis, no Estádio
Nacional, em Lisboa; 12, Torneio
de selecção; 18 e 19, Nacionais es

colares (pista), em Lisboa; 18,

GOLFE

Nos «greens» do Vale do Lobo

disputa-se de 3 a 10 do próximo
mês um torneio de golfe em que
partícípam 144 jogadores profis
síonaís e amadores. Considera-se
esta a maior realização do ,género
em Portugal, pelo que se trata de
mais uma iniciativa de grande in
teresse promocfonal para 'O turis
mo do Sul.

Escritório de Advogados
Em Vila Real de Santo An

tónio precisa empregado/a -de
escritório com prática de dae
tilografia.
Resposta a este jornal ao

n.
° 17 428 indicando vencimen

to pretendido.
"�""'''''''''_''-''''''''''''''''''''_Jl'''''''''''"",,,,,-.,,,,,,�

i A QUADRA DE HOJE TOME NOTA ;
¡ Não te pintes, se não queres Se deseja que as meias de seda �
li: que os próprios olhos te mintam: se conservem, em vez de estendê- I
• nunca 'foram as mulheres -Ias, convém envolvê-las, 10g'O de- �
iii! tão feias ... como se pintam! pois de lavadas, numa toalha fel- I
i Luís Figueira puda, pois esta absorve a á:gua �
= que as impregna. I
'- BOAS MANEIRAS �
� TAM¡BÉM NA COZINHA SE I
I Quando ee 'está à mesa, deve- �
� -se estar com respeito, mas, ao PODE SER ARTISTA I
I mesmo tempo, com naturalidade. �
� Quando se bebe, deve-se fazê-lo Ovos recheados com fígado - I
I sem ruídos e ter o cuidado de se Cozem-se 2 ovos por pessoa du- �
� limpar a boca antes, para que o rante 10 minutos. Esfriam-se,.
¡ copo não fique todo besuntado, o descascam-se, dívídem-se ao meio �
ii! que é feio e denota má educação. e retiram-se as gemas. Raspa-se I
i As pessoas bem educadas não um bocado de fígado de vitela �

... penduram ao pescoço, o guarda- (em proporção com a quantída- ;
:: napo; desdobram-no, simples- de dos 'Ovos) e salteia-se em F'

� mente, e assentam-no sobre os margarina. Tempera-se de sal e =
� joelhos. pimenta ou noz moscada, jun- �
" tam-se-lhe as gemas cozidas e II
:= DITOS E SENTENÇAS passadas por uma peneira e um �
I pouco nada de molho béchamel i!!

� Quanto menos pensamos em para se obter um creme espes- I
� nós, me�os desgraçados somos. so, com o 'qual se .recheíarn os �
li! O D�a e

meios ovos. Dispõem-se estes I
I
-. n .

num prato de ir ao forno unta- �
= Há ocasiões 'em. que uma nega- do, cobrem-se com molho bécha- I
I tiva delicada é preferível a uma

mel e levam-se a alourar em for- ...

� afirmação
.

incorrecta. no quente. i
I

. ji!

� O DOCE NUNCA AMARGOU PRAGA ALGARVIA i
I Bolinhos de amêndoas - Ba- Um indivíduo fez uma partida i
Ji tem-se 6 gemas com 250- gramas

a um homem de Monte Gordo, o �

� de açúcar. Juntam-se 250 gra- qual, não gostando da graça lhe �
'- mas de amêndoas pàssadas pela rogou esta praga: �
... máquina 'e 2 colheres (das de «Permita Deus que se lhe pu- =
:= sopa) de manteiga. Envolve-se sessem os olhos mais fundos que '
� tudo e, depois, misturam-se as o poço do Cabeço». ji!

¡ 6 claras 'batidas em castelo, Vai Ao que nos dizem, este poço !
iii a cozer ao forno em forminhas deve ter mais de vinte metros ji!

¡ untadas de manteiga. de profundidade. I
iii �
�,,,,,,,_�''A.,,�_��_,,_,,_,,,_,,_,,_,,1IiIt.,,_��_,,�_,,,,,,,_,,,,

Precisa-se para tomar con

ta de uma horta perto de

Faro. Bom ordenado, casa e

outras regalias. Informa Ru'i

Duarte Pacheco, n.O 8 - Faro.

15MO
«Grand Prix 'Of Sport Lisboa e

Benfica», convidados atletas algar
VlOS; 19, TorneIo Inter-Associações
(Braga, Porto, Aveiro, Viseu
Coimbra, Leiria e Faro); em 26:
1.0 Algarve-Sevilha-Granada em
Sevilha.

'

Em 8 e 9 de Junho, Campeonato
regional de pista para juniores;
15 e 16, Campeonat'O Nacional de
pista para Juniores, em Lisboa;
22 e 23, Campeonato regi'Onàl da
2.a '�ivlsão; 29 e 30, Campeonato
NaclOual da 2.a Divisão, em Lisboa.
Em 6 e 7 de Julho, Campeonato

de Portugal (Seniores), em Lisboa.
Ao analisarmos o calendário ve

rificamos não faltarem prova; pa
ra os meio-fundistas, enquanto os

restantes sectores continuam a es

tar esquecidos. :Ill necessário mu

dar-se de sistema, pois que o aUe
tismo de treinar oito dias antes 'das
provas já terminou felizmente, pa
ra al%Uns dos nossos 'espec�alistas
(estrItamente) de pista e já temos
mesm'O muitos velocistas, lançado:
res, Ibarreiristas e saltadores a ini
ciarem os seus treinos em Outu
bro com vista às provas que come

çam em Maio. Assim, e à seme

lhança do que já se faz em 'Outras
Associações, é preci's'O- 'OrO'anizar
torneios de pista em plena época de
Inverno, a fim de se lhes dar a

necessárI8;_ rodagem, para que, ao

, chegar a epoca de competições ofi
ciais, nos possam dar uma melhor

noçã'O do seu real valor, o que não
acontece 'agora, dado que estes
atletas disputam apenas duas ou

três provas 'durante toda a época.
A. Oampos

VILLA For Sale
in. Praia d. :raro

With- 2 flats, new Buil

ding.
Contact telephone 23674

- Faro.

Notariad� Português
Cartório Notarial �e Vila Real �6 Santo António
A cargo do Notá:tio: Lic. José
Manuel Cabral de Matos Oli

veira.

Lapa, concelho de Lisboa, re
sidente, habitualmente, na

Calçada Eng.o Miguel Pais,
42, 3.° Fe. dto em Lisboa, D.
Maria Ermelinda Rodrigues
Guerreiro Rita da Costa Gil,
natural da freguesia e conce

lho de Vila Real de Santo An

tónio, casada, segundo o regi
me de separação, com Luisi da
Costa Gil, residente, habitual
mente, em São Gonçalo, lote
2, Oabanas, Palmela, e José

António Rodrigues Guerreir o
Rita, natural da freguesia e

concelho de Vila'Real de San
to António, casado, segundo o

regime de comunhão de adqui
ridos, .com D. Maria Natália
dos Santos Alvo Peixinho

Rita, residente, habitualmen

te, na Avenida Infante Santo,
21, 3.° dt.o, foram declarados

habilitados únicos e universais
herdeiros de José António

Rita, falecido, sem testamen

to, nem qualquer outra dispo ..

sição de última vontade, natu
ral da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
cujo óbito ocorreu em 6 de
Dezembro de 1973. na fregue·
sia de Santa Isabel, concelho

de Lisboa, no estado de casa

do, ein recíprocas primeiras
núpcias de ambos e segundo o

regime de comunhão geral de
bens, com D. Maria José Ro

drigues Xavier Rita, actual

mente viúva e residente, habi
tualmente na Rua do Sol ao

Rato, 102, 5.° dt.o em Lisboa,
e residente, habitualmente no

lugar de Monte-Gordo, fre

guesia e concelho de Vila Real

de Santo António, não haven

do outras pessoas que, segun
do a lei, prefiram aos indica

dos herdeiros ou com eles/pos
sam concorrer à sucessão.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e dois de Janeiro de mil nove

centos e setenta e quatro.
o Ajudante,

Manuel Clemente

BARCO-Vende-se
Em estado novo - cons

truído apenas há 3 anos. Ser
ve para pesca e turismo. Li
nhas harmoniosas. Compri
primento 12,60 metros. Motor
Buk 70 HP (novo).
Tratar com Constantino

Martins - Quatrim do Sul
Fonte Santa - Olhão.

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura

de 7 de Janeiro de 1974,
lavrada de fls, 77 v. a

79 do livro de notas para
Escrituras Diversas n." 84,
deste Cartório, D. Maria

José Rodrigues Rita, solteira,
maior, natural da freguesia da

\

JORNAL DO ALGARVE'
N.o 879 - 26-1-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMAROA DE OLHÃO

l.a PUBLICAÇÃO

Correm éditos de 20 dias, a
contar da 2.a publicação deste

anúncio, citando os credores

desconhecidos dos executados

José Pedro Januário e mulher

Balbina Maria Guedes Ja

nuário, ele comerciante e ela

doméstica, residentes na rua

Bartolomeu Dias, 90, 1.°, em

Lisboa, para, no prazo de 10

dias, posterior àquele dos édi

tos, e nos autos de execução
de sentença movidos por José

do Nascimento Horta, recIa·

marem o pagamento dos SAUS

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham

garantia real, bens que são os

imóveis sitos em Moncarapa
cho, Olhão, inscritos na ma

triz rústica sob os artigos
5 892 e 4 730, e em Quelfes,
Olhão, inscritos na matriz

rústica sob os artigos 1195 e

2 966 e na matriz urbana sob

o artigo 1019.

Olhão, 11 de Janeiro de

1974.

João, Maria Martins da Silva

VE.RIFIQUEI:
o J,uiz <Subs1lLturto,

Eduardo Sebastião Simplicio
da Silva Maia



§eba�liã() leiria

foi homenageado
postumamente
UM grupo de amigos >e admirado

res da obra >e da figura de

Sebastião Baptista Leiria, que du
rante muitos anos foi dedicado co

laborador do nosso jornal, promo
veu uma homenagem à sua memó
ría que decorreu em Tavira, sua

cidade natal.
Artista de grandes recursos, em

especial no campo musical, poeta ·e

jornalista, Sebastião Leiria que
uma pertinaz doença havia de le
var prematuramente, 'era um ho
mem estruturalmente bom e gene
roso. Na passagem do seu aníver
sário esta jornada de saudade foi
o testemunho de quanto a sua lem

brança contínua presente na me

mória de todos.
A homenagem incluiu uma ro

magem ao cemitério de Tavira, on
de se encontra sepultado o saudoso
'extinto e em que participaram lar
gas dezenas de pessoas não só de
Tavira, como de outros pontos do

Algarve. Ali usaram da palavra
para recordar a ñgura do home
nageado os srs, dr. Eduardo Man
sinho, Joaquim TeIxeira e rev.

Carlos Patrício, enquanto o poeta
Vivaldo Beldade leu o poema «Ro
magem», de 'sua autoria e que in
cluímos no último número do nos

so jornal, o qual, escrito num ar

tístico pergaminho 'entregou à fa
mília do extinto.
No final o sr. João Leiria, filho

do homenageado, agradeceu.
Foram depostos muitos ramos de

flores e encontravam-se presentes,
entre outros, os estandartes da ,So
ciedade Orfeónica de 'Davira, Clube
Recreativo Tavirense 'e--Filarmóni
ca União Marçal Pacheco (Loulé).
As 12 ho-ras foi celebrada missa

na igreja de São Francisco, conce
lebrando os rev. Sebastião Viegas
e Carlos Patrício. A homilia o pri
meiro evocou a figura de Sebas
Hão Leiria, em palavras repassa
das de saudade >e admiração. Fo
ram lidos telegramas de várias
partes do País e associando-se a

esta romagem de saudade.
Jornal do Algarve fez-se repre

sentar pelo nosso redactor João
Leal.

Os Bombeiros VoluntAriOS
de Vila Real de Santo Ant6nio
comemoram o

84. o anivsrdrlo
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C aMO alguns leitores estarão

lembrados, o «smog», mistura

de nevoeiro, de fumos, gasps de

gasolina e gasóleo e outros produ
tos tóxicos, atormentou durante

vá'rios anos a população de Lon

dres, entre a qual, especialmente
nos meses de Inverno, causava nu

merosas baixas. Mas os ingleses
reagiram, regularizaram convenien

temente a saída de {umas e gases
dos estabelecimentos industriais ou

não, impondo pesadas multas aos

prevaricadores, instalaram nos veí

culos a gasolina, gasóleo e outros

combustíveis, aparelhagem impedi
tiva da emanação de fumos ou ga
ses para o exterior e assim o

«smog» as-sumiu carácter inofen
sivo, deixando de provocar o ele
vado número de óbitos que se lhe
at'l'ibuía.

Hoje, âecorriâa mais de uma dé
cada sobre a eliminação do flagelo
pelos britânicos, eis que uma va-.
rteâaâe do terrível «smog» se im

plantou na Vila Pombalina, geran
do, por enquanto, entre os seus mo

radores, uma onde de naturais pro
testos, de 'alguns dos quai's nos te- ..

m,os feito eco.

Como se sabe, o lixo recolhido
pelas viaturas camarárias em Vila
Real de Santo António, é agrupa
do próximo da estrada que liga esta
vila a Castro Marim, no local co
nhecido por Barquinha, junto a um

dos afluentes do rio Guadiana, para
cuja poluição também deste modo
se contribui. Sendo grandes as

quantidades de lixo diariamente re

colhidas, há que proceder à sua

queima, para que o espaço abran

gido se não torne demasiado. E é
através dessa queima que se veri

fica a formação da nova forma de

«smog». Os fumos persistentes e

malcheirosos resultantes da diver
'sidade de artiaos queimados, to
mam em breve toda a área da Bar

quinha, invadem o vizinho Bairro
-âo Matadouro e chegam às ruas

da vila onde a população, apreen
¡siva ao. ver cada nova edição da

pestilenta neblina, se pergltnta que
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mai teria feito a Deus, ou a qual
quer dos seus mais influentes mi
nistros, para merecer tão severo

castigo.
Dizem-nos que 'estão escolhidos

outros mais distantes locais para
depósito e queima âos lixos, mas o

certo é que de vez em quando o

«smog» resultante das queimas na

Barquinha lá volta a afli'gir o sis
tema respiratório âos vila-realen
ses, que se perguntam e nos pe
dem para perguntar quando se po
rá termo a tão desagradável estado
de coisas.

em

QUARTEIRA, J)resente!
Domingo na praia

Sr. director,

Recebi hoje o vosso jornal n.·

876, de 5 de Janeiro, e como sem

pr-e procurei lê-lo com toda a aten

ção, apreciando o que se passa por
todo o Algarve, ao qual tanto me

orgulho de pertencer.
Desta vez foi com grande des

contentamento que li a carta do
sr. inspector Gravanita Franco
acerca das retretes públicas da mi�
nha terra, onde afirma que as exis
tentes resolvem as necessidades.

É de lamentar que esse senhor di

ficulte a Armação de Pêra uma

obra que há muito se espera por

parte da sede do concelho, e ao

mes;mo tempo desdenhe do que diz

um grande filho de Armação de

Pêra o sr. Eurico Santos Patrí

cio, �essoa que, despida de inte

resses, procura [aeer ir ao conheci

mento de quem de di1'eito as neces

siâaâes tanto de Armação de Pêra,
como de outras povoações menos

protegidas.
Como filho de Armação de Pêra,

cumpre-me [aeer eco que é de gran
de necessidade a construção de re

tretes públicas nas condições que
o sr . Patricio faz reclamar.

Agradecendo a publicação desta

sou de V. etc.,

Manuel Luís do 'Carmo Silva

100 Mile House - Canadá

11 de Janeiro de 1974

A ASSOCIAÇAO Humanitária dos
Bombeíros Voluntários de Vila

Real de Santo António celebra em
3 do próximo mês o 84.0 aniver
sário da sua fundação com um pro
grama que 'comporta os seguintes
números:
As 9 horas, alvorada; às 11, for

matura geral e recepção ao chefe
do Distrito e convidados; 11,15,
baptismo de viaturas; 11,30, sessão
solene e imposição de medalhas 'e

entrega de diplomas a bombeiros e

outras entidades; 12,30, desfile de
viaturas; 13 horas, almoço de con-

fraternização; 22 horas, baíle. diversos, 285; assistências a fogos,
. _ ... Vetp_ a_ pr'opósfto refe'r!r.. gy�. o 26; deslocações no Serviço .Nacio
movimento da prestimosa

carpo-I
naI de Ambulâncias, 207; piquetes

ração em 1973 foi o seguinte: des- em casas de espectáculos, 718; qui
locações do Serviço de Emergência lómetros percorridos em s�rvfço pe-
202, 1504; deslocações em serviços Ias viaturas da Corporaçao, 8326.

S. P.

Passaram a oonsulados
os vice:consuladol
britânicllls no Algarve
OS vice-cónsules da Grã-Breta

nha em Portimão e Vila Real
de Santo António foram promovi
dos a cônsules e os respectivos vi
ce-consulados elevados à catego
ria de consulados, com efeíto a par
tir do primeiro dia do ano corrente.

Simultaneamente, o pro-cônsul
britânico em Vila Real de Santo An

tónio, sr. Emílio Diogo Costa, foi
também nomeado vice-cônsul na

quela localidade.
A área de ¡Faro fica dentro da

zona de jurisdição do Consulado
Britânico 'em Portimão.

P aIS é oerdaâe, resolvi Í'I' no últi:
111;0 domingo de U!bœlœda ate

ã prosa ,em busca da gostO·sa me

làdia � ondas e para me lvbertar

deste fatigante quotidiano, das

mesmas corae, dos apelos de sem

pre.
Fui !pé aqui, pé aiU, para; evita'!' o

negrume, para me aiastor de res

tos de alcatrão que .transformam as

Ourivesarias assaltadas

em Loulé e na Fuseta
Na Rua Dr. Oliveira Salazar,

principal artéria da FusetB:' os l�
rápros assaltaram a Ourívesa.ría

Madeira, do sr. José Graciano Ma

deira. Retiraram o painel de pro
tecção da montra e estilhaçaram o

vidro. O aparelho de alarme ali co

locado fez-se ouvir, tendo o pro
prietário do 'estabelecimento, �ue
mora no primeiro andar, descido

até junto .da montra. No entanto,
os ladrões actuando com rapidez,
conseguiram ainda furtar relógios,
pulseiras, jóias 'e outros objectos
de ouro trabalhado, no valor de 70

contos.
Cerca de uma hora mais tarde,

foi, assaltada a Ourivesaria Frei

tas," na Avenida José da Costa
Mealha, em Loulé. Os ladrões esti

lhaçaram também o vidro da mon

tra, de onde 'retiraram .relógíos, pul
seiras, brincos. anéis, etc., no valor
de 200 contos.

O barulho provocado pelo esti

lhaço do vidro fez com que os mo

radores do primeiro andar onde o

estabelecimento se encontra insta
lado acordassem e fossem à ja
nela, o que provo-cou a fuga dos la

-rápíos, também num automóvel.
<Na madrugada anterior, havia

sido furtado um automóvel de cor

vermelha, propriedade do nosso

prezado colaborador F. Clara Ne

ves, oasado, escríturãrío, residente
em S. Brás de Alportel.
As pessoas que, quer na Fuseta

quer em Loulé viram o carro em

fuga supõem tratar-se do mesmo

veículo, que foi mais tarde ,encon

trado abandonado pela G. N. R. de

�Qulé nas imediaçõe·s daquela vila.

por Neto Gomes

praias de Quarteira em pesadelo,
mas a Oãmaro de Loulé está. aten

ta, e estœmo« no Inverno. e nós

sempre com a mamei, do atentaT.

Depois Se limpa, lá mais para o

Verão, até porque as praias são co

mo U!lguns restœuramtee, estõo fe-.
chaâas no Inver,no.

Ao longo do _areal qUe parece fa
tigado, descobrem-s,e núme'l'� in
calculáveis de pedras que o mar

libertou ão« molñes apontados pa
ra o oceano. As pedras depois se

tiram, lá mais pa;ra Q Verão.
Tudo is.to parece-nos irreal mas,

que d;ia;bo, usanios ócuZos mas ain
da vemos algo e esiramhaanos que
as' coisas cheguem a det6lllminado
ponto. Temos ou não responsabili
dades? O mundo at'l'av8ssa uma

frise em que já não se poâe esco

lher. Em qUe temos que limpar a

casa, pode o visitante não gostar
de algumas teias rrves,mo de estima

ção, ,ou 'O -senhorio nos pÔT na rua.

Domingo na praÆa, na pmia onde
clescobrimos muitos barcos i1hertes

e entre eles, a Mãe de Jesus, Santo
António Nova Aventura, NOva Ro

sa âo Mar, etc. Do-mingo na pretia,
em Quarteira e ao lado ãos ba�cos
o casario miserável, o velho ba�rro

vivendo da promessa âae tais Cé,'m

casas.

Na tota alguém ,oomeça a conta

gem: 10, 9, 8, 7, 6 «meu», o âesa

bo,fo que se escuta q�e m�is parece
o normalizar da resp�raçao, «meu»,
repete o homem.

Na praça voode-se a 90$00 o lin

guado p, o pargo a 60$00.

Desta vez não encontrei ning1�ém
que me iizeese perder o saco, pois
na praça até diziam: «Vefliha cá,

.. comp1·e aqui» ..•
QUe dife'l'ença, este domi1!'go. Es

.

'tamos no Inverno, e Quarte�ra lem

'brou-me Beethoven; a sua expres

são habitual em meZancolia. Que
.tristeza incurável!

o Jornal do Algarve vende
-se em Faro, na TabacariA
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes.42.

.
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I VOZ DOS CAMPOS I:= coordenado por António Gomes Firmino II (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
! PREFERíl;NCIA PARA AS SEMENTES COM CERTIFICAÇÃO !
! OFICIAL I� il!
• Os agricultores devem preferir, em todas as circunstâncias, as I
= sementes oficialmente certíflcadas. Quando não seja possível obtê- �
• -las, terão de acautelar-se ao efectuar a compra das sementes de íII

� que necessitam.
'

i¡ Uma das condições ater bem presente, é a de as adquirir em I
� casas da especíalídade que lhes mereçam a maior confiança. No .�
� caso de dúvidas e sempre que possível, especialmente quando se i
I trate de grandes quanttdades, convírá exigir ao vendedor que a I
I semente seja submetida 'a um prévio controle de qualidade. I
III! A Estação de Ensaio de Sementes, na Tapada da Ajuda, em

'"

I Lisboa, ·está à disposição da lavoura e, como tal, colherá amos- Í!!II tras desses lotes de sementes; procederã à selagem dos sacos que
ji! assim se ·conservarão até serem conhecidos os resultados da aná- I
i- lise 'e -efectuará os respectivos ensaJos de pureza e de germinação. I
I I
I UMA PRECAUÇÃO A TER EM CONTA NOS OVIS JI!

II íII

I É .precIso evitar nos ovis os ,excessos de humidade que são JI!

� prejudiciais à saúde dos ovinos e por consequência à 'sua prtodu- E
:ii

.

Uvidade. Para isso, torna-se necessário drenar os pavimen os e JI!

'- arejar os ovis, de modo a assegurar uma renovação de ar da �
ii! ordem dos vinte metros 'cúbicos por hora ·e por ovelha. II Uma fonte de humidade é o próprio corpo da ovelha, que pro- Iii; duz em média quarenta gramas de vapor de água por hora. II Iii; A COMIDA POSTA À DISPOSIÇÃO DAS AVES I
I I
il!1 Se encher completamente os comedouros das suas aves, arrisca- I

-se a perder até 50% da comida que neles põe. As aves, ao ali- '"

I mentarem-se, ·espalham a ração ·e estragam-na. Se deLtar a co-mi- jIl!lI da até % dos ·com-edouros, só tem também % de desperdícios. O
ji! il!

il!1
mínimo de p!'ejuízos corr,esponde a um comedouro com a comida Iaté meio. '"

jIl!l Claro que· nos 'estamos a referir aos comedouros não sus- ;pensos. :iti

ji! ¡Iii! A IMPORTANCIA DO SOLO NOS POMARES DE CITRINOS ii!

il! ¡I Muitos dos nossos laranjais não ·são economicamente rendáveis �
ii! por se encontraæm em solos que lhe .são inadequados ou, então, III porque o terreno não teve a pæparação mais ·conveniente. É acon- ii!!
'- selháv-el, por isso, proceder sempre a um cuidadoso estudo do solo ¡II quando nele se queira implantar um pomar de citrinos. ii!!

; Esse estudo revela o grau de aptidão para a cultura, nomeada- ii!!1'" mente no que se refere às possibilidades de expansão das raízes e

I à facilidade de drenagem das águas. 'Forneoe ainda indicações ii!!1íl!1 preciosas acerca da melhor forma de preparação da terra para
ii!!receber as árvores. Com efei.to, é através desse prévio 'estudo do

II solo 'que se toma conhecimento da necessidade, da inutilidade ou

I da desvantagem da surriba, ou de qualquer outro processo 'de =

íl!; preparação do solo. I
..,'_......_"-,..._...,_...,.....,-"-,..,._......_...,-"'-"_...,_......_"-�
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o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o País


